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Quando o calçadão da Felipe Schmidt ficar
pr'orrto; os p�destres de Florianópolis, certamen­
te, fica·rão satisfeitos não só com o fim dos trans­
tornos (mais de 100 dias de obras) como pOderão
também se vangloriar do privilégio de transitar
num dos bónderapds 'mais caros de que se tem
n9tícia. Os_quatro quarteirões da Felipe Schmidt
consumi-rão nada menos quê Cr$ 4!,500 _r;nilhões cro
erário municipal. Essa soma - segundo ·infor-
'mou a prefeitura - será gasta no calçadão, �a �

melhoria da rede de água e esgoto e com os fio�
de luz e tel'efone, que não mais ficarão expostos.

�

Nu'ma cidade onde o-sistema de água e esgoto é
deficiente, não deixa de ser interessante passear

'

ou menõs visitar uma rua de Cr$ 4.500 milhões 'ENCONTRO
(sem computar os g'asfos com publicidade) e on- Emp_resários da constr-ucão civil visitaram o �

de os esgotos funcionam às mil maravithas. prefeito da Capital., ·para tomar conhecimento

.CINEMAS ...• �...i dos planos da municipalidade e expor se_us obje-
.

". �
_ .,._. ttvos. O .encontro trànscorreu em clima de cor�

O' ccrrsurntoor - -obrigatoriamente -' es1á .

dialldade.,·o que demonstra o entrosamento de in-

tendo que se acostu�mar'com os aumentos. A pac- �
�

.. ter-esses'cornuns entre a empresa privada eo po--
.' tir" de 1 o de -fevereiro, a próxima terça-feira,�" "';� r;,·.. der pú�ll�o. Além do prefeito Esperidtão' Arrrín
mais um deles vem a todo vapor. OS"ingressQS'

.. ·i HeloU Filho .. estiveram presentes os srs. Eds�n
dos. cinemas custarão mais caro em quase. 100 Pereira (Predilar)., Newton Ramos (Celsa)., Fer-
por' cento. Pela tabela da Sunab a entrada interra narido Viegas (Comasa)., Geny Cisne (Emplaco).,
custará o máximo de CrO 20,00 e a meia Cr$ 10,00� "

Ar-rrrando Gonzaga (A. Gonzaga) e Luis Elias
Como esse aumento foi solicitado pelos donos de

-> Daux (Emedaux-).
�- .ctrterrra, nada'mais [uato que os freqüentadores _;

recebam alguma coisa em" troca; principalmente
o fim do descaso.� Com ingressos tão caros,' os"
proprietários deveriam�; pel� menos, passar fitas
sem cortes arbitrárJos, me.horar o sistema de i'"

som e a'proieção que são'péssimos, limpar os sa-
nitár-Íos e também solucionar .0 desconforto de
suas salas de proieção_ Isto é o mínimo que os

'donos de cinema devem-fazer para iV$tificar os
aumentos. •

� .-
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Foi inaugurada, na sexta-feira da semana pas-

sada a nova sede administrativa da_APESC -

Associação de Poupança e Empréstimo de Santa

Catarina -, à rua Deodoro, n° 30. Nessa sede, fi­

cam concentradas, a partir de agora: não s6 as

atividades da APESC em Florian6p,olis, como
também as decisões, 'sobre o funcionamento de

toda a rede de 'nove agências da empresa em .'

Santa Catarina. São 3.S00 metros quadrados'·.,

-
.

para abrigar 120 funcionários e t9dos os setores
administratjvos da APESC. Durante a inaugura­
ção, com a p.resença do prefeito _Esperidião
Amin He tou Filho, o a'dministradór-geral da
APESC,-Dalton José-Arau [o, dirigiu uma sauda:-

. ção aos flóri�nopol itanos (foto) ..

GE�NTE BOA
- �:.. '.

Digna de registro a atitude dos senhores Válci'r
Mello e Aristides Diener, semana passada, em
Canasvieiras. Solicitados, iá tarde da noite, a

pre�tarem auxílio na busca de uma lancha, os re-
·feridos·senhores deixaram a comodidade de suas
casas e, prontamente, atenderam ao a-pelo feito� -'

Gente boa é isso aí.

-SERTE
"Um só nada faz., éo conjunto que opera'�.,.- es­
se é o lema da Sociedãde Espírita de Recupera-
cão e Educação <SERTE)., que está distribuindo. I

"

'à imprensa e seus associados uma r-evtsua. com a

súmula das atividades sociais da entidade na re­

gião norte da llha de Santa Catarina.
,. .

'\ ... ,,,,

_.' ,-_ ,..,
.

. P-R,EÇOS.
.

�'. �',
;� ;;:- .... :- N'uma época recheada-de "contenções" e "ra­

Cionalizações" - um-esforço para desacelerar o
s:

crescimento da dívida externa do País -, uma
fiscalização mais ri-gorosa nos preços cobrados
porquase todos os bares e resutaurantes da,cida­
de seria ümaexcelente medida para segurar os

� ,;; passos·largos da dívida interna, bem' representa-
.�: '.',' 1t daqoe está sendo por uma nad'a conftda inf.lação.

Muita gente questiona a eficácia dos métodos
aplicados pela Sunab recheando Qares e restau-

.

rantes' com cartazes tabelando produtos -, pois
neste verão

....

o que está valendo mesmo é a' p-ala­
vra dos proprietários destes es tabelecimentõs :

"�qU i nós cobramos este pr�ço (quase o dobro),. ,

o senhor oode procurar outros restaurantes" _ E
a iusti'ficativa é sempre a mesma = "N'ão pode-
mos fazer nada. Tudo está subindo".

MANIFESTO
"T�' " Escritores� jornalistas., professores., cineastas�

- músicos- e artistas braSiléiros - num total de
l.046 pessoas -.encami�haram ao Ministro da
Justiça� Armando Falcão� um manifesto denun­
ciando as arbltrariedaaes exercidas pela Censu-

.

__

HOU�TIOUI3
·BRUXiNHA
longuinhos - Camisetas­
Blubas - Batas-Biquinis -

Calças -Biiouterias
Rua peodoro, 35 sala 14 - fone; 22�7860

-.

ALFRED'O
SO·UZA
FILHO

NERY--SELL

�
.

I
t

ADVOGADOS' ·

escritório: NunesMacha·do·. 17-and.-sala 6
Fone: 22.91.49 --:.

...

, ,

"D IVI�S automóveis
.f. ONDE VOCÊ COMPRA
SEU'CARRO TOTALMENTE

REVISADO
RHa Aracy Va-z Calado� 242

fone: 4Â-1812·� ESTREITO

\

,
.

pizzas deliciosas deliciosas

para você curtir com um
�

chopinho na BEIRA MAR

NORTE ou levar para casa
.-

em. embalagen� térmrcas é no

El ADO
L NCHO ETE,PIZZARIA

•

ra contra a atividade mterectuat, artfsttca. Jor­
nalístléa -e cultural no BrasiL Trecho do manifes­
to: "Nós., para quem a liberdade de expressão é
essenclal� hão-pocíernos ser continuamente silen­
ciados. O nosso amordaçaJIlento há de equivaler
ao silêncio do própriO Brasil e sua inequívoca
corrver-aão em País que multo pouco terá a dizer
brevemente" .

.

...:
.

CARTEIROS
25· de janeiro -. Dia do Carteiro. Em F'Ior-tarió­

potts, as éomemorações incluiram homenagens
aos car-tetros-padr-ão de Santa Catarina: Dfalrrra
Arves, do correio convencional., de Canoinhas; e
Pedro Antonio da Rosa� do Serviço de Encomen­
das Agr-upactas, de Campos Nov-os. Além disso.
foi realizada uma missa em homenagem aos car­
teiros e lançado um carimbo comemorativo àda­
ta. Fica aqui o registro � homenagem.. do Bom-
cUa9 domingo.

.

-

h: GONTOS-
, "Quatro Atarnectaa'" é 9 nome. do livro de contos
do cóntlsta catarinense João Paulo Silveira de
Souza, lançado recentemente pela UDESC/Edi­
tora. São 13 contos que se desenrolam através de
60 páginas e ... segundO o autor, "se constituem
num .depotrrrento e testemunho da condição hu­
mana em geral". Este é o décimo lançamento da
UDESC/Editora.

.

-
.

.
.

�Borri dia----..
,.. Tiragem: 20.000 exemplares

Propriedade da E;mpresa Editora Gráfica. Ilha Ltda:
Adm InistraçAo""Public idade e Redação: Praç� Pereira

Oliveira esquina Arcipreste Paiva (Edifício I PASE)
térreo. Telefone: 22�10-47 _ Florianópolis
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'Oração-a'oEs.pÍrito�anto
. Espírito Santo. vós Que me esclareceis tudo. que Uumlnals to­
dos os caminhos para que eu atinJa o meu ideal. Vós que me

dais o dom divino de perdoar e esquecer omal que fazem e que
todos os· instantes de mInha vida estais comigo, eu quero que -

neste curto d1� logo agradecer por tudo e confirmar mais uma
vez que etrnunca quero me separar de vós. pormaior que seja
a ilusão material. não será o mínimo de vontade que sinto de
um dIa estar convosco e todos os meus.irmãos n� glória perpé-
tua. .

Obrigado mais uma vez. A pessoa-deverá fazer esta oração 3

dias seguidos. Dentro de 3 dias será alcançada a graça. por
mais difícll que seja.
PubUcar assim que receber a gra�a. Agradece graça alcança­
da.L.S,

.

_
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f Florianópolis, 30 de janeldo de 1977
�

CIDADE

N'ASCE" UM' CONSELHO
DE MORADORES

A exemplo dos rnoraclores da Lagoa, os de Santo.Antônio
�., \_' e Sambaqui começam a fazer suas reuvmcíicações.
�

�"'"': Uma iruciattva que deve s_e alastrar jaor outros b_airros.
. .

'

Cerca de cinco dúzIas de moradores dos' COMEÇ�ONDE?
distritos de Santo Antõnio de Lisboa e

SambaquI.
.

na
.

quarta-feira 'da semana

passada. se. r�uniram no modesto Clube
Avante. - em·· Santo Antôruo,'. com um

objetivo comum: .rorrrrar uma sociedade
congregando os moradores. dos . dois

_

bairros para. riuma força única. interpelar
a Prefeitura e conseguir melhorias há
tempos r-ervfndtcadaa: _ água. -luz e

principalmente pavtrnentacão.
Ainda na, quarta-feira.

-

num clima de·
quase euforia. uni dos responsáveis pelo
ernbrfão do futuro Conselho de Moradores
anunciava que. na. sexta-feira. uma ilustre
figura ,comparecerIa no Clube Avante. A­
comunidade de Santo Antônio e Sambaqui·
receberia - segundo ele - nada menos

que a visita do prefeito Esperidião Arntrn
Helou Filho. certamente a peasoa indicada
para resolver todos os seus problemas.

. /" Previdentemente. talvez. Amin passaria _

o primeiro problema· enrr-entado pelo­
secretário -. e que provocou escaramuças
entre Sambaqui e- Santo Antônio- foi
justamente com relação à pavimentação.
a responsabilidade para o seu secretário

d� Obr-as, Marcos Br-ucf, que em nome do
prefeito foi bombardeado tncesaarrtemerrte
por uma série de reivindicações que quase
t ra n s rorm a ra rn uma reunião de
re c

í

p r-oca s confraternizações num

confronto entre os moradores Sambaqui e
�'santo Antônio.

'

--

Bruci mostrou uma Prefeitura modesta
e incapaz de atender. aos apelos gerais9

. chegando a admitir que o município dispõe
-

de apenas dois tr-ator-es,
� �isto quando estão

funcionando" .

_ Um dos objetivos:
.

.

.

a destrulçAo dopatrimônio ·btstói1co.

CENTRAIS B.�TRICAS DE SANTA� 5.A;,

�.
' ....

CBESC
.

-COMUNICADO

A CElESC - Agência Flõrianópolis, comunica a seús consumidores
que, DOMINGO, dia 30/01 /77, a fim de permitir trabalhos

.

de reforma em sua RD primária, haverá falta de energia
<, elétrica nos següintes locais ehorá_rios:

-

Das 5.00às8,OO horas:- Barreiros, Biguaçu, AntônioCarlos,
,. SãoMiguel e adiacêocias.

Florianópolis, 27 de janeiro de 1977.
A EMPRESA

/
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evidentemente a mais importante
reivindicação dosmoradores.
Urna equipe de tr-ês engenheiros. um

topógr'aro e o secretário foi insuficiente
para conter a avalanche de reclamações.

.

contra o projeto apresentado peta'
Prefeitura: apenas 800 metros de Iafecas.
(material . preferido pelos moradores)
serão colocados· na. estrada. O· trecho
beneríctado será apenas o acesso. isto é. da
r-odovia -( que vaí para CanasvlelrasJ até
Santo Antônio de Lisboa. :.

Os moradores. que c e r tamen te

esperavam promessas mais prõdtgas do
Pr�feito - "que possivelmente chegue
mais tarde' �. conforme confortou Brtrcí -_
caír-am num rrrar-asrno de decepção.
transformado em ira. contra o engenheiro
que representava a So tep , firma
responsável pelo projeto.

E' com
-

razão. pois detalhes mínimos
.

, .

como a colocação de _

. água e· esgoto
ficaram esquecidOS no projeto. A -estrada.
depois _ge pronta. caso . não se

modifiquem. os ptanos-> teria que ser

esburacada para a colocação dOS canos de
água e esgoto.
O mais estràrtho� porém. foi a escolha

preferida pela Prefeitura: o acesso

utilizado perapopulação de Sambaqui· e
,

Santo Antonio é o da Praia Comprida. mas
as melhorias serão feitas num outro
acesso - a Estrada dos Velhacos. Esta
decisão chegou a levantar auspett.a, entre
os moradores, de que houvesse interesse

,
'

em jogo. "Por que v ão pavimentar uma
estrada que quase ntnguérn

:

usa?" -

indagaram alguns.
Urna. postcão curiosa foi tomada por

I . -.

alguns moradores de 'Sambaqui: ��Se o

nosso bairro é o mais populoso. porque só
.Sarito Antonio vai ser beneficiado?". Em
seguida. reivindicaram da Prefeitura que

.

colocasse lajotas até o seu barr-ro ou então
que esquecesse o acesso e,..,pavimentasse
somente Sambaqui: '�A pavtrnentação
deve começar pelo nosso batr'ro. artrrarete
éomais populoso".
Coisas certamente mais importante

.

todavia. foram escruectdas. A destruição
.

da fauna e a flora pela potutcão em toda
aquela parte da baía. a, preservação de
monumentos históricos.- como a casá que'
hospedou D. Pedro - não foram sequer
lembradas. Nern pela. Prefeitura nem

pelos moradores.. principalmente os

pescadores. marginalizados da reunião.
Mesmo assim. apesar de divergênCias -

.

entre Sarn�baqui ·e Santo Antônio.
provocadas pela fàlta de condições da
Prefeitura. chegou-sea um ponto comum:
aceitar 6 projeto -apresentadº pelo
secretário Marcos Bruci.· logicamente
definitivo. para tornar frutífera a tdéra do
conselho de moradores nos batr-ros, que
provou forças antes mesmo de formada:
conseguiu arrastar até o Clube Avante um
secretário e a prome�sa de que em sete
meses. pelo menos. o acesso até Santo
Antonio estará coberto com lajotas.

t ..

.f
•

�

.
� 4; ..

..:..�" .

�

I�FORMAÇÕES'COM- JO-Se ALFREDO' p:eRITO �
R-UA TRAJA'NO, 18 - GALERIA .. FONES: 22-.7003 e

22-4340 - FLORIANOPOLIS

-
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... -
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I�TRI·BUNAL DE CON'YAS
:DO�ESYADO DE

. .'

SANTA-CATARINA"
COMUNICADO

". O SJpervi�or Geral-dos Conoorsoe ·do Tribunal de
Contas cloEs todo torna públicc;> que as provas de DATILO�
GRAFIA,"'dos Concursos para os c.argos das carreiras de
Oficial Instrut-ivo e- Escriturári,o-Datiló.grafo, serão r'eali-

- ,

:iodas, no Edifício Sede d<;:lquele Orgão., sito- à Pr-aço da
Bpndeir,a,· no próximo dia.� 12.-(doze) de-fevereiro; a partir
.dcrs 8:00 horas.

Os candidatos deverão comparecer ao focal das'
provas, 1/2 (meia) hora antes" rruarticlcis 'do cartão de identi­
dade.

, r:
�

Tendo em vista que as pr-o'vos de Português -e Ma�'
temática são eliminatórias; os in·teressados d·everã·o .

co-mparecer ao Tri:bunal de Contas, a partir de segunda­
feira pr-óxtrrro (31-'01-1917), onde estará afixado, no mural.
da Portaria, o resu Itqdo das mes.nas. r

-

�

- .

,

Tribunal de Contas,- 24 e iene-iro de 1977 .

I pe. v 5 r (i,er
(

'"II •
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As réstrlções às pílulás antrconcepcíonars. nos
Estados Unidos e na Europa� são caõa vez maio­
r'es, pois está comprovado que causa-m ser-tos­
problemas..à saúde. Até o dr.Robert Kist:r:ter, úni­
co médico norte-americano qu.e/ defendia pubtí­
carnente a pílula� chegou à conclusão de que suas

- declarações ariter-íor-es '·'não pode mais ser- subs-
-tanciadas". Em consecuêncta, .caern por" terra
seus importantes pareceres� um dos quais. (de

.

março de 1974) negav� categoricamente a exis­
tência de qualquer relação de causa e efeito à pí­
lula e graves-- quandO não atais - doenças de
'coagulação do sangue.
Por causa disso, os produtores da círoga vence­

ram uma batalha contra a FOOds and Drugs Ad- .. '

rntntstr-atton, órgão encarregadõ do controle de
medicamentos. O dr. Kistner também foi utillza-­
do pelos laQoratórios farmacêuticos para a defe- -

sa dos estrogênios - Indtcados para os proble­
mas de menopausa e- pós-rnenopauaa. Exemplo:
a Ayerst Laboratorles. ra brícante do�remar1n.

.

-estrogênto mais vendido nos EUA� -distribuiu
brochuras e fitas cassetes em que ele declarava�
dó alto de sua cátedra em Harvard, não haver
qualquer relàção eritr-e o- câncer do endométrio
(mucosa 'uterina) e o uso desse medicamento.
POis<bem: em fevereiro do ano passado provou-

.

ae, finalmente, que as mulheres que usam os es­

rrogêntos põr um período de seis meses consecu-

:':t"_
,

FlorlanópoUs.·30 deJaneiro de 1m

E-A A 'À':'::
.

.

UlHER'
tromboses, ernbottas. hemorragias cerebrais, é

diabetes.. morte súbita por embolia das coroná­
rias, perturbações do sfsterna ner-voso, engorda
aoentuada. nascimento de pêlos anômalos,' que-­
da' de cabelos, tumores malignos lia mama, do
útero e do fígado e muitos outros acidentes que
nem sempre a mais cuidádosa vigilância médica
pode evitar. Uma queixa ínttrrra e muitas vezes

apresentada refere-se à "froUXidão" da vagtna;
após certo tempo de uso das pílulas. Tal rato,
ver-daetetro, resultada maior tr-arisudacão-de If...

·

1

qutdos. que lubrificam em excesso. Registre-se
que a maioria das usuárias de pílulas queixa-se
de corf'Irnerrto, ou seja, da acentuacão das s�cre­
ções vàginals ' ,_

.

o dr. Mário Vítor rarrrbérn ataca ã atividade
desenvolvida pela BENFAM junto às camadas

.

pobres da poputaoão, "que constitui rrranobr-a os­
tensiva do neocolonialismo, decisão velada çíe
grupos racistas do mundo adiantado e Indís­
cutível comportamento urrtver-sat'do patriarcadO

.
- científico e industrial contr-a a mulher, vítima .',

úntca das campanhas de controle da natalida- -

de" .

. Orlando Tambosi

1.

- ,
,

,

•
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Q'U'E�VAI

�

COMVOCE.�
o TrQiler da Turíscar é Ci casa

que vai com vocênos passeios,
férias, fins'de semana, aonde
vocêfôr. Sem hotel, estadia

e commuita economia.Vá até a
.

SultraiJer e escolha omodelo
ddlaino·nhà'de sua família. Com
capacidade para até 10 pessoas,

.

belid:le;.s 9F?c;ionais, água quente,
ar contlicJónado, refrigerador
à gás eoélétrico, a Turiscar

1he dá mi I opções em modelos
para a sua escolha

COMÉRé!o E REPRESENT·AÇÔES lTOÁ.
Rua Fú IvioAducci, 640 � fone:
44 ...3678 Estreito ...Florianópolis

REVENDEDOR AUTORIZADO PÀRA
. STA. CATARINA
ASSISTÊNCIA TÉCNICA.

Estudos feitos t:10s Estados Unidos-provarn que a - pílula anticoncepcional está
ligada à incidên-cia de· várias doenças-.Aqui, ela é vendida ·normalmente
ttvos correm um risco seté -vezes maior de con-

-

� trair o câncer do endométrio.
_

_
.

Agora, a FOOds reviu a classificação dada aos
anticoncepcionais, informando a médi-cos e pa­
cientes que o perigo de ataques cardíacos causa­
dos pela pílula aumenta com a.tdade das mulhe­
res - uma incidência de 11 em 100 mil." contra 4

para as não usúã·rias. NO Brasil, é claro, as pílu­
las continuam sendo largamente vendidas, Sem
qualquer res As farmácias estão entup-idas de
NOV\.llOD. Primovlar.Mlcrovlar. Ermonll� MIcro­
nor, Anovrar, Clclogest. Femagést. NOraclcllna
e similares, e a Sociedade_ do Bem-E�tar F'azrn­
Irar -. BENFAM -, financiada pela Fundação
Ford e flliada à FederaçãoInternacional de Pla­
nefarnerito �amiliar., -que .atua principalmente

-

_

nos países�subdesenvolvidos, distribui anticon­
cepcionais aos qullos entre as camadas mais po­
bres da popuracão. E tern; atnda.. a coragem de

/

anunciar .. publicamente, que o consumo' desse
.

medicamento aumentou de seis milhões em 1966
para,38 milhões em 1974 - um salto de 375%.
Um dos principaiS inimigos da pílula, no Bra­

sil, é o dr.·Márto Vítor de Assis Pacheco, tncan­
sável defensor da saúde pública. Ele alerta que
as pílulas não devem ser consumidas porque "­
têrn prOduzido grav�s cacidentes. Nós .. médicos.,
temos observado, 'e .a literatura nacional e es­
trangeira tem registrado., frequentes casos de

- r

.

.

...

·Bôm-di.itcb�I1iI'·EP -
..

EMCANASVIEIRAS
ULTIMASCASAS�ÀV!ND
TODINHASMOBILIADAS
__,__Vamos realize seu sonho.
\nós o financiarnós'pra vo�ê
Num terreno de 500m2 pertinho da praia estÓ à casinha

q��você pediu aDeus.'.
'. .

.

'
, Com3quartos, sala,_cozinha, banheiroeg<;:lragem.

. Todinho m_obiliada, tem sinteco na sala e quartos.
,

Fogão e gelade'ira na cozinha de azuleros decorados. E o
_banheiro bonitinho e práti'co,. � de azulejos ,e chão vitrifi-
cado.

D9 uma chegadinha em Canasvieiras, fale éom o

Miguel no Canasbeach Hotel, e veia de perto as co....
sas-. Mas nõo d�ore muito, elas já foram quase to ...

das vendidos. .

.

HORÁRIOS DE SAíDA DOS CARROS
DE FLORIANÓPOLIS

PARA AS SEGUINTES CIDADES .

...
.

-

-.

! : .'

� PAULO LOPES - LAGUNA .- TUBARAO -

CRICIúMA - AR.AR.ANGUÁ .. SOMBRIO -

SANTA ROSA-:· MAMPITUBA·- OSÓRIO
e PORTO ALEGRE: 6hs - 12hs -- 20hs e,

24 hs

PORTO ALEGRE - direto - 2.2 hs
PORTO·ALEGRE-'OAR.RO, ·LEITO' 22:1�s
CRlCIúMA: 6hs - 7hs ;.. 8:3,Ohs - 10:30hs-
12hs - 13hs - 14:1Shs - lShs -18hs -: 20hs --

21:30 hs - 24hs.
TUBARAO: 6hs - 7hs - 8bs - 10:1Shs -

10:30hs - 12hs - 13hs - 14:1-Shs�- 14:30hs -

.

.ISbs -: IS:30hs - 16:1Shs -- 17:3Ohs - 18hs--
20hs - 21 :3Ohs - 22:1Sbs � 24hs..
LAGUNA: 6hs _. 6 :3Ohs - 1O�s - 121Ís-
12hs � 14hs - 17:1Shs - 18hs - 20hs e 24hs.­
IMBITUBA: 6:30bs - 9:40bs - lOhs - 14hs -

17hs - 18bs.
IMAURÍ: 16:4Shs.
LAURO MULLER: 10:30bs e 14:30hs.

CENTRO
DE

�.

BELEZA-
-

. '.

Massagem manual e eletrônica, ginástica, banho tur­
-eo, bronzeamento, rrrarricuce.. pedicure estético. ·te­
.rapêurico; correr tinturas, d_��oloraç�s, .

reflexos e

rinsagens, banho de 6leo, mlse-en-pl1s, hmpeza de:

pele, maquilagem e aplicação de postiços.

I. 'I!it._
.,

",...

-1 •• -'

Atendimento; das 8 às 20 h9J;as.. Equipe espe­
cializada com Assistência' médica.Ponto central de

f'ácil estacioriarnerrto. • Rua Padre Roma, 48 _.-

Fone: 22-·--2812.

'. ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-SóJar das,Orquídeas�, 1 e 2 dormitórios, a opção certa para quem quer
morar'no centro da cidade. Localização privilegiada, estilo rnoderno, perto
de teatros, cinemas, colégios; praças e centro çomercial.

,
'

�-­
.,.._--=-9 A.GONZAGA S.A_�

CONSTRUTORA
Rua Arcipreste, Paiva, 11 - Tels.: 22.3245 - 22.3156 - Florianópolis - se.

, , ,
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Uma das tendências do rrrundo moderno
é a descentralização. Em todos os cursos

superiores de administração, é apresenta­
da como causa do progr�sso, "de solucões
rápidas, a descentralização.

•

Em Florianópolis,' todas essas normas,
-

calejadas, testadas, eficientes, são atira­
das por terra, centrallzando-se tudo na

'Ilha. Será que a cíctade é só a Ilha? Em

vésperas de campanhas eleitorais não me

consta que isso seja verdadeiro - pois, mi­
lhares de votos são catados e disputados no
Estreito, e a arrec.adação estadual e munt­
cipal também leva dali parte substancial,

- engordando seus cofres. Na hora de arre­
cadar, é no Estreito. Na hora de construir.
é- na Ilha. Para confirmar isso. vamos fa­
zer um levantamento dos projetos em fase
de conc-lusão.
Na Trindade existe o campus universitá­

rio. "mas a UDESC tem de construir seu

campus em Itacorobi, concentrando na

'área todos os estudantes universitários,
sufocando ainda mais a via 'Agronômica e

'o Saco dos Limôes. Quais as chances para
os estudantes de Santo Amaro, Palhoça,
Colôniá Santana. Biguaçu. Para estudar.

_
têm que andar ,uma média de quase cem '

quilômetros, ida e volta" com as linhas dé
ônibus deficientes e onerantes.

'

'A Ilha já tem um elefante branco ena­
mado Instituto de Educação, que centràH­
za ottomil estudantes -' dois terços dos

�

quais afluem da parte do continente.
Se a UDESC utilizasse uma área entre o

trevo de Barreiros Ç_ o trevo de São José.
na BR-'-lQl. descentralizaria, desafogaria o�

trânsito nas duas pontes e dava novas op­
çôes aos moradores do .conttnerite e da
Grande' Florianópolis, locais onde "está a

rnator' densldade da população. Isso real-
- mente seria' 'encurtar dtst ãncí.as' �.

,AGRONÔMICA.
-

Casa c/I iving, s , jantar,J dormitórios,
banhe'iro social, cozinha, garagem. Preço'
350.000,00',' Poupança: 150.0QO',ÕQ -

Financiamento: 20'0'.000',0'0'.

TRINDADE:
Casa em fase final de construção. c/tiving, s ,

jantâ,r, copa, cozinha, 3 dormitórios (2 ,­

suites), escritórios ou 40 ,dormitório, banheiro
social, cíeo.. completa empregada, área de

serviço, garagem p/2 cárros, aquecimento
central, totalmente acarpetado. Preço:
700�000,QO'. Poupança: 60'.0'0'0',0'0' - Saldo
totalmente financiado.

COQUEIROS: .

Ótíma casa c/living, 3 dormitórios, (uma
suite), banheiro social, cozinha, copa,
',garagem p/2 cer ros., área coberta. Preço:
550.0'00,0'0' - Poupança: 50'.0'0'0',00' -. setoo
financiado.

ITAGUAÇU:
Ótima casa, c/living, s. jantar, lavabo, 4
dormitórios <.1 suíte), banheiro social,
cozinha, lavanderia, dep. completa _

empregada, churrasqueira, garagem p/2
carros: Preço: 850'.0'0'0',0'0' - Poupança: :
210.000,0'0' a combinar. Saldo totalmente
financiado.

BARREI,ROS': �:,' "
,

Casa no'va, C/livi,n,g el L, 3 dor,t�r.19rios (1

s,uíte) >b.çinbe�ro. $P,ç:i:�t, cQpa c,ó,
'

'!if'; área de

�e::J��ç�:r�i��!,(i��;f���adO.
.... '.- ".

� '"
"

• ;
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DO LEITOR
, E' ARA O

--

CONTINENTE, 'NADA?

o leitor- Antonio D'Ávila retoma' uni velho tema:
a oentrallzação dás principais obras

públicas na Ilha, e não no Contínente.

,,$

I I-CASAS:

CAPOEIRAS:
Casa 'nova, c/living, 3 dormitórios (1 suíte>,

banheiro social, copa, coztnrier dep compJ,eta
empregada, área de serviço, garagem.
Preço: 475.0'0'0',0'0. Poupança: 30'.00'0,0'0 -

Saldo tota trrierrte financiado.,
'

TRI-NDADE:
Linda casa ao lado Eletrosul, c/living, 4

dorm itorios (1 suíte), banheiro social,
coz.inha, lavanderia" dep. completa
empregada, garagem, s:hurrasqueira,
o+sctrre , armário divisório, cozinha -

americana. Preço: 80'0.000',0'0 -, Poupança:
160.00'0,00 a combinar Saldo totalmente
financiado. '

JARDIM SULBRASIL:
Ótima residênCia .. c/living, s. jantar,,3
do.rm itórios (1 suíte), banheiro social, copa,
dep. completa empregada, garagem p/2
carros. Preço: 750'.0'0'0',0'0' - Poupança:
110'.000',00 a combinar. Saldo totalmente
financiado.

TRINDADE:
Casa espetacular, linda vista, c/living, s ,

iantar, estar íntimo?3 dormitórios (1 suíte)-;
lavabo, bar:.'lheiro social, lavanderia, adega,
dep. completa empregada, cozinha garagem,
acabamento massa corrida, vidros fumês.
Preço: 750'.0'0'0',00 - Poupança: 110'.0'0'0',0'0 a

combinar. Saldo totalmente financiado.
'

JARDIM STA. MONICA.

t Casa espeTacular, frente ao asfalto, c/living,
"'. 's.' j a�tar, 3 dor rn itórfos (1 súite), banheiro

social, 'cozinha, dep. completa empregada,_
área cober�a c/chur'rasqu�ra, garagem p/2
carros, vidros fumês, na central. Preço:
�70.QQO,QQ - Poupança: 40:00'0',0'0. Saldo
totalmente financiado.
JARDIM STÁ. MÔNICA:
Casa nova, c/I iving, 3 dorm ff6rios (1 su íte)..,
banheirQ social, cozinhà, dep. completa

-

empregada, garagem. Preço:' 430.0'0'0,00' =':
Poupança: 30.0'0'0',00. Saldo financiado.
COQUEIROS:
Linda res , (./2 pisos, sendo na 10, I iving, s ,

estar, copa, coztrtha, :1 dormitórios (1 suíte),
banheiro social, no térreo: 2 dorm itórios,
banheiro, área de serviço,--garagem. Preço:
880'.0'0'0,0'0' --::: Poupan..ça: 240.0'0'0',00' a
combinar. Saldo financiado.
ITAGUAÇU:

,

Belíssima Res.
í

urrto a praia, c/hall, varanda,
living, lavabo, s , jantar, copa, banheiro
social, coz rnrra. 3 dormitórios (l suíte) área
serviço, dep_ completa' empre�ada, garagem
p/2 carros, telefone, aquecimento central,
gás. Preço:, 840'.0'0'0,0'0 - Poupança: 20'0.00'0,00'
a combinar - Saldo Financiado.

SÃO JOSÉ
Cá-sa nova, c/living, 3 dormitórios (1 suíte),
banheiro social, cozinha, garagem, quintal,
ótimo acabamento em massa corrida, pias'
em mármore c/cuba em aço inox. Preço:
430'.00'0',0'0' - Poupança: 30'.00'0',0'0. Saldo
Financiado.

BARREIROS:
Casa nova, c/I iving, 3 dormitórios, banheiro

i
,

I
< .'

o IMOV,EL CERTO PARA C DA CLIENTE .

COMeRCIO,-CÓNSULTORIA
& ADMINISTRAÇAb DE IMOVEIS LTOA.

Av. Rio Branco, 112 Fone: 22-3899 CRECI1993

1.
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, Florlan6Pol1s. 30 de Janeiro de 19"71

o projeto da nova rodoviária a local1za
na Ilha. Todas as cidades braslletras que

I

têm estações rodoviárias no centro ou per­
to do centro. enfrentam graves problemas.
Será que nossos administradores não lêem
jornais. revistas, não assistem aos docu­
mentários televisados .. não acompanham o

desenfreado progresso?
Por duas vezes a Ponte HercHio Luz foI

interditada para pequenos reparos e deu
para perceber, que a Colombo S�es não­
deu vazão ao trânsito. devido ao satura­
mento de veículos nas cabeceIras. A. visei­
ra dos nossos administradores não deixa
que eles enxerguem Isso e a rodoviária
tem de ser çonstruída ali .. no pê da Colom-
bo Salles.

-

Senhores da Prefeitura .. com os recursos

que têm e com o apoio do gover-noesraduar
"

qualquer ,Zé é administrador. Mas admi­
nistrar não é apenas construir. Os senno­
'res,

-

que adminIstram com grande parte
dos recursos cotetados no Estreito. devem'
saber onde se deve, construir. Concentrar
tudo na Ilha não é úma boa. Uma boa é dis-

'

tribulr essas construções de tntéresse pú­
blico por toda a grande'FlorianóPolis.

Se a Providência Divina resolver .. como

cor-eetrvo pela má administração .. mandar
um abalo sísmico, ocastonando o rompi­
mento das duas pontes. os senhores fica­
rão na Ilha .. com as UFSCs. UDESCs, rodo­
viárias - frutos de uma espécie tola .. doen­
tta, mesquinha e criminosa de bal�smo.Pois é: à Ilha. tudo; ao Estreito, nada!

AntonloD'AvUa
Rua IrmA Bonawtta S/D�

FlorlanóPOlls - se

I
social"cozinha, copa, garagem, jardim,
,Ruintal. Preço: 30'0'.0'0'0',0'0 -- Poupança:
20.0'0'0',00'. Saldo Financiado.

,

- -

EM SÃO JOSÉ
Casa nova, c/living, 3 dormitórios (1 suíte),
banheiro social, cozinha, garagem, sinteko.
Preço: "'0'0.000',00 - Poupança: 20.000,0'0'.
Saldo financiado.

v
:

LAGOA DA CONCEIÇÃO: ,

Cc;i_sa novà, Jiving, :3 dorm'itórios," banheiro
social, cozinha, dep. completa empregada, ,

garagem, e armários embutidos; em frenfe à

praia. Preço: 480'.0'0'0,0'0' - Poupança:
80.0'0'0',0'0 -_ Saldo financiado.
BARREIROS: '

Casa, c/living, 3 dOf'\mitórios, (suíte) banheiro
soci,al, copa, cQ!inh�, área de serviço,

garagem, dep. completa empregada,
lavanderia. Preço: 490'.0'0'0',00 - Poupança:

50.0'0'0',00 - Saldo financiado.
LAGOA DA CONCEiçÃO: .

Casa mista, em, terreno de 726 m2, em frente
a praia, c/2 pavimentos sendo no térreo;
Çja'ragem, cozinha, banheiro, churrasqueira,
dispensa. Parte �u'perior: 3 dorm it6rios,
saleta, área de lazer, banheiro, mobiliada.
Preço: 20'0'.0'00',0'0' a combinar.
BOM ABRIGO:

.

Casa nova, c/I iving, lavabo, s , jantar" s.

estar, 3 dormitórios, (1 suíte), sala TV,
banheiro social, cozinha montada, dep.
completa empregada, lavanderia, garagem
para 2 carros. Preço: 930'.0'0'0',0'0' -, Poupança:
290'.0'0'0',0'0, aceita terreno - Saldo financiadoo

� .

'
.
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"AO\ OLHO,
�. DE LARANJA
Um presunto tender de aproxtnlada­

',- mente 5 kg;
quatro copos de suco de laranja natu­
ral;

,

ume xícaea (eh_> de vinho do porto;
300 gramas de açúcarmascavo;
três colheres (sopa) demostarda;
uma colher (chá) 'de p1Jnenta do rei-
no;
quatre colheres (sopa): demanteiga;
cravo da lndt'a c-

TO�

MODODE PREPARAR

Retire a pele'grossa que envolve o

pr-esunto. bata com um soquete para
amaciar um pouco. Fure toda a carne

com um garfo. Forre urna as�adeira
grande com a pele grossa r-ettr'ada.
com a .par-te da gordura para cima.
Coloque' sobre ela o presunto. Regue.
com um pouco de suco de laranja e

um pouco.de vinho. Cubra corn papel'
alumínio e leve aO·

.. fogo brando para
assar. Depoís de 20 minutos. banhe
com o restante do suco de laranja e do
vinho. Deixe assar por aproxt'mada­
mente duas horas e meia. Regando'
sempre com o molho que vai se for­
mando. Quando o presunto estiver
bem rnacto, passe-o para outra assa­

deira9 levemente untada. Faça uma

p . ta com a manteiga a mostarda. a·

pi enta do retno, o· molho tngrês e a

metade do açucar mascavo. Risque o

pt:esunto com uma raca, formando fi­
guras geornétr-tcaa. Espalha 'a pasta
sobre o presunto. Enfie o cravo da in­
dia e cubra com o restante do açucar
rnascavo, comprimindo bem com as
mãos. Volte ao forno por mais 20 mi­
nutos. Retire do xorrio. coloque numa

. .

travessa e decore com frutas.

PA'TO' COM
ABA'CAXI

Um pato 'cor-tado em pedaços rnécítos:
,

.azerte de·oliva;
.

.dots abacaxis pequenos;
um COpo de vinho tinto;
sal e pimenta do reino moída na hora;
molho; 15 gramas de rn'atzerra: .

urna laranja;
60 gramas de passas

MODOPREP�·
Ponha o pato numa forma refratária e

regue'com um pouco de azeite; acres­
cente ao caldo extraído dos pedacos
de aba'CaxI (reseeve as fatias) o vi­

dbo. saI e pimenta do reino ao gostc>.
Leve ao forno moderado por aproxI­

- madamente 40mtnutos, regando sem­
pre com omolho do cozimento. Prepa­
re o molho: misture a ma1zena com o

sUco dé laranja até obter uma pasta
bomogênea9 acrescente um copo do
molho do- cozimento coado e UDl copo
de égua. Leve ao fogo e cozinhe lenta­
mente até' obter um molho grosso.
Junte entAo as- fatias de abacaxi pica­
dinhas. as passas. 'a casca de laranja
ralada e deixe ferver_Retire do fog09
despeje sobre os pedaços de carne e

sirva imediatamente. �

Born diadorninso '

.

MULHER

ARR Z'
DE CENOURA

Três xícaras de chá de arroz:
1/2 kg de cenoura;
seis xícaras de caldo de galinha:
uma cebola picada:
sal:
.urrra colher (sopa) de,manteiga
duas colheres (sopa) de óleo:
seis colheres (sopa) de queijo parme­
são ralado.

MODO DE PREPARAR

Rale .as ceriouras e exprema bem.
Doure a cebola no óteo, junte o arroz ..

frite bem e cubra. com o catdo quente.

Prove o tempero e deixe coz1n.har. Na
metade do cozimento .. acrescente a

cenour-a, a manteiga ... misture· bem e ..

,
se for necessário .. adicionemais,caldo

. ou água rerverite. Depois de cozido ..

"acr-escente o queijo r-atado, misture
bem .. coloque numa forma lisa e com­

prima bem. Tire da ror-ma, sobre uma
travessa, 'polvtlhe com queUo raIado e
coloque no forno novamente. Deixe
pouco tempo, até derreter o quetfo..

-..,

;,I.�" _--:r
.'-.i,:,. -,.•
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DE 'FRUTAS AO-

CHAMPANHE

FRUTAS
..··NA REFE ÁQ'

Um abacaxi grande
quatros macãa:
quatro peras;
seis arnetxaa;
250 gramas de cer-efas:
um cacho de uvas; /'­

duas laranjas;
seis colheres (sopa) de açúcar;

, três colheres (sopa) de conhaque;
duas colheres (sopa) de suco de li­
mão;
1/2 garrafa de champanhe brut.

Fruta nao é só pra' comer no lanche ou fazer suco
'. ,

não: você pode .misturar laranjas, maçãs, abacaxis. e
.

-,

peras em qualquer prato. _

Como estes, que Maria Rosa bolou para você.
MODO DE PREPARAR

! '

,.

FAROFA saf:,
farinha de mandioca ..

Desçasque o abacaxi. cor-te-o em ra- -

tias, ret ír-eo miolho., divida cada fatia
em oito pedacinhos e coloque numa ti­
jela, misturando com as maçãs .. pe­
ras, ameixas frescas e laranjas des­
cascadas e picadas. As uvas, cortadas
ao meio e sem sementes., e as cerejas
inteiras.' Polvilhe O· açúcar e -regue
tudo, com 'o conhaque misturado- ao
suco de limão .. misturando cuidadosa­
mente. Leve ao refrigerador por três
horas e pouco antes de servir, coloque
nums bonita saladeira e regue com o

Champanhe bem gelado. Se quizer.,
Ofereça creme de leite batido e bem
gefacío. OU crrarrttl lv.

DE

MAÇÃ
MODO DE PREPARAR

Dour-e na'manteiga a cebola picada.
Junte as maçãs descascadas e corta­
das bem miúdas, as passas e os tem­
peros verdes. Refogue bern, tendo o'
cuidado de não deixar as maçãs a­
moleeerern. Sempre mexendo, adicio­
ne a farinha de mandioca até' obter
uma. farofa solta e úmida. Tempere
com o sale sirva acompanhando assa-
dos.

.

�

Duas maçãs ácidas;
duas maçãs doces;
100 gramas de uvas passas;
.200 gramas de rnarrtetga:
uma cebola
duas colheres (sopa) de salsa e éeboli­
nh s picadas;

" .
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No final da semana passada os integran­
tes de quatro escolas -qe samba - Copa
Lorde, Lufa-Lufa, Filhos do Continente e

Imperio do Samba, tiveram alguns encon­
t-ros agitados. Estavam revoltados contra
o DI RETU'R, o órgão que organiza e con-

,trola o Carnaval da cidade. Depois de mui­
ta conversa -e reuniões, as _quatro escolas
chagaram até em pensar em boicotar o

Carnaval-77, desistindo do desfile na Ave­

nida.
A ràzão para ta.manha revolta foi a deci­
são tomada pelo diretor do DIRETUR;
Airton de Oliveira- de não exigir para as

fantasiê)s dos destaques a cor-padrão das
escolas. Para os revoltados, essa medida
poderia indicar um favorecim-ento inicial a
outra escola, Protegidos da Pr:Jncesa. �
eles tinham suas razões para pensar as­

sim.
Na ültima reunião realizada no DI RE- \.

TU R entre os representantes das cinco es­

colas, Airton de'Oliveira résolveu colocar
em votação a obrigatoriedade das

destaques
-

apresentarerv a cor-padrão.
Quatr'o-votos foram a favor da cor:-padrão
e apenas Os Protegidos da Princesa vota­
ram contra. Então, as quatro escolas sai­
ram da reunião confiantes de que Os Pro­
tegidos -da Princesa não pOderiam apre­
sentar suas luxuosas f�ntasias. Os ,quatro -,

. adversári()s dos Protegidos alegayam que
as fantasias de luxo tinham sido compra­
das no Rio, da Escola�Beiia Flor. Enquan-,
to isso, os Protegidos se- defendia,m, infor- .

m"ando Que foram a Campinas, conseguir
com o famoso costureiro Jarbas Castiglio­
ne, fantasias inédit'as.

"

aolcOTE
.:

. -comó'a�r:eunião -marcadá para -e di� 15/
de ianeiro, entre as cinco escolas e -o dire­

� tor do DIRETU R"* não foi -realiz,dêll, os co­
mentcárioscomeçaram a circular entre as

Quatro eséolas revoltadas.
-o Airton Quer favorecer os ProtegidOS.
E as Quatro escolas pensava-m et;n aban­

donar o Carnaval. Foi apenas uma decisãO

apressada. Logo .Iembraram Que ia ha­
viam recebido duas parcelas da verba-des­
tinada pelo DI RETUR para auxiliar a par­
ticipação no desfile,_- e, casodesistisse!'",

-'

deveriam devolver à dinheiro_
-

Então,' aconselhados pelo experienfe
presidente do Copa Lorde, Armandinho­

Gonza'ga, todos resolveram se acalmar.

Armand,ino decidiu a questão:
_-Primeiro queremos que o Airton co­

munique para nós que os det-aques não de­
vem obedecer a�-padrao. Depois iremos
conversar.

Armandino, um homem .corn 15 can'la­
vais só corno-preSidente do-Copa Lorde,. no
entanto deixou bem clara � posição da sua

escota:
- Se os destac.ues não forem obrigados a

obedecer a cor-p.dr", -vai dar confusãÇ»-e
da grOssa. -. _

A comunicação oficial de Airton de Oli­
veira pa-rà as quatro escolas , c;:te Que os

destaques podem sair com outras cores,

ainda não acOnteceu.'Mas, na terça-feira,
_ ele iii informa,va. para o Bom dia,
domingO: ,

- Se os destaques com cores diferentes
. não pudessem sair com as escolas, quem
perderia seria o.próprio carnaval e o pÚblio
co. Os des1"aques não contam pont_os�ara a

escoU,a da -JnethOr escola. Por isso, a pre­
sença dessas fantasi�s O() desfile, só �erve
mesmo é para dar maior �otorido. Deve­
mos considerar-Que são obras de arte, fei::
taS com o maior cuidado. O desfile das fan­
tasias acontece antes do BaileMunicipal, e
é televisionado-. Mas o públ ico quer mesmo
ver as fa.ntasias ele perto. Então, se impõe
a preseryça dessas fantasias na avenida.'

... ,

"

-

UE5, -A VELHA B IGA

As fantasias dos destaques" devem ou não ter as­

cores de s�as escolas? Por causa dessa qu�stão,
, .

. --

quatro escolasele samba_ am�açaram
não, desfilar, no carnaval deste .ano ..

...,.......mdeT..mo�
fa&odeLuzBIUar.

,,-

contar pontos,'no concurso de destaques, 0--:
-

Copa não quer ficar atrás.dos ProtegidOs.
É urna questão de honra. _

E a apresent-açã_p das fantasias -mais bo­
nitas e bem trabalhadas vai se transtor-

'

mando, aos poucos, na questão mais im-,

portante do Carnaval-77. Há três semanas,
tánto os integrantes dos Protegidos quanto
os do Copa Lorde haviam concordado quê-'
suas c.ostureiras fossen:J fotografadas tra­
balhando, para i-Iustrar as ,reportagens so­
bre o carnaval, no Bom dia, domingO. Ago­
ra,· nos dois lados, existe uma proibição, e

'

r

O medo de que um des�ubra os segredos do
outro._Foi preciso que uma manobra digna
-"de tramas de espionagern para fotografar

-

algumas fantasias dos Protegidos, pendu-
radas num cabide, na parede da sala ortde
o costureiFO-Dialma Guerra trabalha dia e

noite, num velho casarão na rua Alvaro de
Carvalho. �

Na próxima semana_. quando acontecer
. a reunião entre os representantes das cin­
co escolas e o DIRETUR, a briga poderá
estourar. Nesta reunião, Airton de Olivei­
ra deverá entregar pàra cada escola'a últi­
ma parcel a do dinheiro cedido pela Prefei­
tura_ E na hora em que eH! comunicar sua
decisão de permitir a presença de désta­
ques sem a cor-padr60, ouvirá certamente
--muitas reclamações.
O tranqüilO Armandino Gonzaga: na últi­

ma sexta-féira, deClarou.:
-

"'"-Olha, moço, não estou lhe dando entre­
vista, mas se os destaques puderem sair
com outra cor, eu queria era ter na mão o
dinheiro que o DIRETUR nos deu. '�i, en­
tregava o cheque�ra o Airton e �a fazer•
carnaval com a nossa escola aqui no .mor­
ro, na -nossa sede. Ia ficar muito bonito pa­
ra e'e .

Jà o presk:leme dos -P""-tlclos, Hélio
Norberto da Silva, e o seu assessor de_reta­
ç6es p(iblicas_, João NUo Padilha, a decisão
dp QIRETUR é correta, e as outras esco­
las reclama", por pura -4P1i_'norância".·Hé­
tioafirma:
� Eles Aão..-'tngoIern e o p...ta� e OS dOiS

te1ras quea gen1'e tem. Por sinal, eles ,.m
�bem pronunciarestas palavra!5-' .

,

J-á Pi!P�ilha, dirigiJ1dO-se ao grande ri".."
,ô eo.- Lorde, e aO seu enredO, "0 SonhO
das Esmera'das" • fa:r'Uf'I1 desafio:
Eu quero ver corno é 'que -eles vão c-oto­

-c.r esrneràldas nas fantasies. Estes se­
nhores dizeln que estudam muno os enre­
dos que fazem. Então, deviam saber que
eStner"tdes são verdes e as cores- detes,
atnarefo, vermelho e branco.

-

A ESCO-lHA DA
-Airton r-econhece que cometeu um erro

quando decidiu colocar em votação a que5-
tãot:fa cor-padrão.para os desfaQues: ,

"- A-:'gente deveria ter decidido isso sem

consu1tar as escolas. Existem pequenas
brigas entre as escolas, e por isso está
acontecendo tanta discussão. O CopJt
Lorde e os Protegidos -não,--5e aturamr co­
mo acontece com o Avai � Figueirense. Es­
te ano, u_ma outra escola do continente re­

sofveu brigar com os Próteg,doS. Entao,
-como os Proteg.dos votaram contra a

cor-pNrAo para os destaques, os outros
,votaram -a favor. Tenho certeza 'de que se

os Profegldos t-ivessem votado a fav�r"os
outros votariam contra.

, .,

Até -O dia 4- de fevereiro, todos os
clubes e entidades carnavalescas

•
.

I
�

_

poderão, inscrever suas c�-
tas para o 1° Concurso de RaInba
do Carnaval de FlorJanópolis. Es-_
ta é a mais recente ProDlOCão do
DIRETUR� -eomo lRfonna mnn
ortcto

_

destribuídO entre diver.sas
associações da _cidade. para ��eon­
tribulr em multo para que o nosso
Carnaval seja mais alegree-boni'"
t077•
O Concurso será realizado dia

12 de feverelro� dur-ante um baile
de pré-carnaval, em volta da pis­
cina do Lira Tênis .Ctube, As can­
didatas deverào desfIlar em pas­
sarela" perante o pübtíco e uma

COPA X PROTEGIDOS

Para Airton a maior razão da briga é
que o Copa Lorde

-

é a única escola que
apresenta tradicionalmente duaS fanta­
sias de destaques no Baile Municipal# com

as cores da escola., Por isso, mesmo sem

...

c _
'

� .�,,'
�!o:- ..,

- ...

Quem estiver mteress8de 'aDl
.apresentar candidata só precisa
_,prestar atençÃo nas seguintes exl�
'gências feitas pelo DIRETUR: a
moca precisa -ter' entre ,18 e 23
anos� pelo -Dlenos lDl60cDl de altu-

-

ra. e ainda deve ser ��bela. Simpá­
tica. deseDlbaraçada e extroverti­
da'.

.
'
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Comentam ná cidade, que nas matinês
de domingo e na única "'Sessão das
20h15min', do mesmo dia e também dos sá­
bados, os bichinhos duelam pelas pernas
do público. ��ão-só pelas perna�. ,O que dá
de gente esfregando suti Imente as mãos,
em lugares que o di'cionário não registra,
os bons costumes é a moral nem imagi­
nam. Principalmente na sessão das
14h15min de domingo, quando a peje te,nra
da criançada e os corpos aveludados das
meninas estão à disposição de pulgas sádi­
cas. '

A noite até-que elas diminuem. Não-=-que
estejam dormindo, ou distraídas corri os

filmes,-nem tão bem selecionaçJos. É que a

essa hora não há ( no cine, bem entendido)
pernas' be'las para carícias. E por quê?
Acontece' que, numa cidade, onde se pre-

-gam (ocorre tarr:abém na Çapital), erro­

neamente, os bons costumes e a moral, do
mesmo modo çomo são presos os passari­
nhos, as· rrroç es. as supostas filhas de

família, não saem à noite. Com raras exce-

ções. .

Tudo acertado. Finalmente o casamen­

to, a hor-a do sim, dito em italiano e tradu­
zido na' tela para os brasileiros, os palho­
'censes. No bar da esquina o João Gordo,_no

-

mesmo momento· comentava, debruçado
no balcão: "Filha minha�não sai de casa à

. noite", sem tirpr os olhos da netinha do To­

ninha" o alfaiate, que tomava café. E

acrescentaI! religioso: "S6 para ir na Igre­
ja". Teria ele mesmo certeza que a sua Lu- .

cinha estava rezàndo?

(E o carro ainda parado. O rádio noti-
.

ciando o depósito compulsório de dois cru­

zeiros na compra de gasoUna. Mas não foi

gasolin·a o motivo da parada. Afinal, 'corn
dinheiro sobrando isso não é proole . Ri­

cardo e Ana Lúcia: o momento supre
-

ro do

amor. Que felicidade! A quase vinte quilô­
metros de distância, uma criança choran­

'do, um r sto triste de mulher, urn e longa

espera. E o gato preto vagandQ ... )
-

'Resta dizer que a netinha do alfaiate não

vive 'em gáiola, mas conhece, -graças, à
educação do ninho, todas as aves de rapina
e os perigos do vôo. E sabe voar. Mas, não

é de pombas que estou quer:e_[ldo, falar.
Contudo, as aves lembram o condor,

aquele da companhia de cinema. Até que

andà- um pouco sumido. Pois ern Palhoça,
- sempre que a CondorFilmes oferece um

bang-bang, o cinema se enche, todo mundo

querendo enxotar o pássaro. Acredito que

lá "um Estranho no Ninho" da-ria prejuí­
zos. Bons lucros para o exibidor sóse tfves­
se no cartaz um condor, daqueles do ,ba-ng-

;"

bang. R�sta perguntar se os exibidores de

cidades do tipo Palhoça, e muitos de ceri­
tr-os mais desenvolvidos, mesmo de Floria-­

.nópou s. fàzern algó para, desenvolver o

bom gosto do pÚblico. Nada, ou muito pou­
co é feito.
(O filme terminou. Movimento intenso

'-

na' praça principa-I de Palhoçê. No p'assa
Vinte, as 19 pessoas dormindo. Agora o

mulato de olhos de gato ao volante de um

carro luxuoso, com- rrrutro valor nos bolsos .

E a'té usando roupas novas. No escuro, um

taxi parado. -Um casal emparcando em

trajes íntimo_s: Ricardo e Lucinha. Ele

pérdeu obietos devator. talões de cheques,
ddcumentos, em dinheiro não sabe quanto.
Ela apenas perdeu a missa. O carro foi

abandonado mais tar,de pelo assaltante ... .)

No dia seguinte, o filme foi bastante co­

mentado, e com emoção. Mas não falta­
ri=lm as reclamações sobre o cine. Sentar
no chão com aquelas pulg'as todas não é
mole. Lucinha só falava ·da missa, que gos­
tou f'Tlu�to. Mas R içardo teve qu� explicar
- afinal não é fácil enganar o instinto de
uma criança de apenas dois anos. Para a

m-ulher não _precisaria contar. Mai-s ni_n­
guém soube, nem a policia, nem a igreia.
Nem a' imprensa. "

r

, -'

o Centro de Treinalnento Profissionalizante da Presto Labor SIC
Ll'da. (foto). na Rua Felipe Schrnidt, 25 - 8° andar, entr.egou recen­
tentente às empresas de FlorianÓp�n. a sua primeira turma' de
Secretárias e Da'tiI6grafCls,máquinas elé'tricas'IBM de 1977 (curso
Inl'enslvo). O aproveil'9tnenl'0 foi excelen'l., COIft 90

_ porcento
das alunas lá I'rabalhando, isto é. a maioria corno,.mão-de-obra

"

tetnporárla/e ou'tras êfetivas.Quase ,adas. locadas. co�o pres.ta­
ção d. serviços da Fili�1 da Presto Labor,"praça XV de�ov.ftlbro,
�1 sala 401 (Edificlo .Joã'oMoril'z), nas _ftlpresas locais fi! E.etrosul� ,

E o fruto de UIn trabalho ab'negado e insanodas equipesopera­
cionais da Presto Labor, nesta progressiva capital. ob)etiv,ando
le,var a 'l'ocIos, qualificação e trabalho.Poréln, a Rlalor vitória édo
povo 41.... exuberante Ilha. que cresce COtn as suas belezas nal'u­
ral•• Ou'lros cursos cOlneçarãp, CII !ler.1n II'Ilnlsfrados pélo Cenl'ro
Proflsslonallzan•• ela Pr.sto Laltor no clla 7d. fevereiro próxi'tno,
COI'II vag•• 11",•••«1 .:í

_

,., s.cr.••rl.clo..... 2m••••:
2-) 0..11011...... 8ftIMá�uln••EI�'I'rICCl .aM:

_ ao) Auxiliar eleescrltórJo. recepcionistas. r.la�6es
públicas. húnaanas:

"

-4°)' ChefIa ele liderança, e vários cursosd. tnéio-de-obrCl
operacional.

'-

Realidade e ficção têm lirnires muitas vezes irnperce-ptfveis. E até se misturam. Como

rrrostra este conto-repo-rtagem ele Baby L Sptncíola, ,espe'c'ia I para ° Bom dia, domingo'.
Um domingo em Palhoça. O cine Sharf,

o preferida pelo público _- é o único na ci­
dade - superlotou. Em toda a extensão do
corredor tinha gente alisando o 'piso com

as calças, ou saias, bem raras. Lugares, só
meia hora antes.e depois da sessão. ·E a

disputa pór um lugar para, acocorar-se ou
rezar, diante de GigJfolá Cinquetti e Milrk
Damon pode ser comparada à venda de in­
gressos para a decisão Inter-Corinthians,
em Porto Alegre.

Dto Come ti Amo, de papel passado .e tu­
do, preto no branco único ieito de provar
para a sociedade que o amor é eterno e

verdadeiro, ou que o verdadeiro amor é
e'terno), provocou, a maior fila da história
do cinema em Palhoça. Mesmo sendo tudo
branco e preto na tefa branca. Para não fu­
gir, à -regra, não faltaram .qUarentões em
_terno preto.e camisa impecável e branca.
Assim, deu uma fila deste tamanho, faltou
poltrona e o corredor mudou de função de
tão lotado.

_

_( Ricardo entrou na fila, LVcinha esperou
a dois passos. E le logo retornou, nãQ havia
mais lugar no cine. Ela, no auge da paixão
e fantasig, estudante, 17 anos, sonhara ver- ,

e ouvir Dio Come ti Amo. Entristeceu. Mas
logo sorriu, ao ouvir a frase, que iá escuta-

.;. ,

I'

\." .",

ra tanTas vezes, num 'português bem tradu­
zido, até um pouco pornográfiCi:o, sem o

Deus, é claro. Nada de cinema, melhor pra
ele. Aos 30 anos, um, carrão, muito dinhei­
ro -(até para gasolina), já, tinha repetido
essas palavras a muitas outras, só"varian­
do o estilo. Transaram tudo, perto da filá,
e mão rfa m-ão, como ela gQsta, sa_!ram .. �)

Veio gente de tudO que é canto de Palho­
ça. E corno à noite fodo gato é pardo (até o
filme em preto e branco), deu aquele rafo.
Não, aquele eu não conto. Prometi n-ão re­
velar que o cara da motoca sentou no luga.r
de uma senhora respeitável. E quando ela
voltou com as pipocas� acomodou-se (ata­
rantada de tanto pular ,-sobre perna-s no

corredor), no colo do cabeludo. Para
justificar-se diante das risadas, deu aque--'
Ia bofetada. Sobre os danos eu não falo. Se
contar (que não foi acidente a causa do he­
matoma rio rosto), todo mundo vaFiãentifi­
car o cara em Florianópolis, na _repartiç�o
onde trabalha.
É bom lembrar que o' fato aconteceu n�

hora em que um coroa,-com cara de quem,
só conhece macarrão e esfa-meado por ...
arr'astou (ou quase) seu amore, pra debai­
xo das cobertas. Assobios de todo tipo, até
desses que a gente costuma ouvir aqui na
Capital, de um certo público

-

(Ricardo e Lucinha, como no cinemci.
Ela procurando a lua escondida.-Ele, com
a a;uda de relâmpag()"$, olhar nos pastos e

recantos par.a aieitar o carro. Na estrada
do Passo Vinte encontraram vinte pes­
soas, entre homens, mulheres e crianç·as.
Todos entraram em suas casas. Com exce­

ção de um rnutaro qUe andava sozinho,
com ar gatuno. Sua casa, se tem, 'não é
oerto. Pelo menos nun.ca foi visto no bair­
ro .. �)

�á cinco anos aprOXimadamente, havia
dois ci-nemas em Palho.ça.' Depois, o ex­

Cine' Pax, o cine velho, sàiu de cartaz. Até
então, houve concorrência, embora des:
'leal. Independente da qualidade do filme
(um requis-ifo im�ortante er:-a o sangue,
como ainda é), o cine novo, o Sharf, modo
que a população o cor:ah'ece, apenas,pOr ser
um pouco mais novo qUê o velho, sempre
levou vantagem. Falam que é porque tinha
-menos pulgas. Enquanto houve disputa
pelo públ ico, ou pela dinheiro, os dois cines
exibira'm duas fitas cada um, nos finais de
semana, quando lião três. Duas sessões
aos sábados e três aos domingos, em am-

bQs._
-

-

(Aproximadamenfie 21 h30min. O ce r ro

parada no escuro. Muito amor misturªndo­
se com a atmosfera. Um gato prefo raste- ,

iando eotre arbustos pr-eparando o golpe.
No cine, 'também muito amor, temperado
com' o ca�or do ambiente. A quase vinte

quilômetros de distância,' uma garagem
vazia, uma mulher iõvem e bela em seu

baby-doll azul. O'lhos cansados da leitur-a,
na espera que o marido volte da reunião�
reunião a dois. Na éasa, ela e a cr rerrce de

. dois anos de vida ... )
Quando a Prefeitura decidiu transfor­

mar o velho prédio do ex-Cine Pax él)1 br­

blioteça e centro de artes, esperou-se (e

espera-se) que o Scharf empreendesse me­

Iflorias. Que fossem ex-ibidas ma is fitas'em
mais horários. Ou que os então fixados, pe­
lo menos, continuassem. Mas ocorreu o'

contrário. Diminuiu um cinema, a popu1a­
ção cresceu e alguns. dos horários fora'm
cortadõs. Em cQnseqüência'o número de

pulgas p�ra ca�a e$pectador Quplicou: um
cine só não consegue atender todo o pÚbli­
co' (que antes lotava os_ dois cines e ainda
com mais sessões), mas as pulgas conse­

guem se amontoar em um só prédio. E pi- !

cam, sugam o sangue de um número de es­

p�t_adores re�u'zindÓ em quase 50 por cen­

to.

I

,
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L O USE"
LAUTREC
Av. Trompowsky
apartrunerrtoa de 3 e "4
quartos, (sendo" 1 suÍ­

-t.e), living, sacada c/fio­
r-erra, banheiro� social
lavaho, cozinha," área
de serviço, -dependên­
cias de empregad� ga­

rage, play-ground e sa­

lão de festas."

.- VICTOR'" MEIRELLES
Av. -'. Othon "Gama

D'Eça e Rua Booarúva
Apartamentos com 3

� quartos, (sendo 1 8U1-"
.

te), livi'ng, banheiro so­
-

.cial, c-ozirrha, área de
s ervrç o, eperrdências
de

-

eTilpregada, garage,
salão" de festas e p'lay­
-�ound,:

odiglia

UTRILLO
Av. Beira Mar Norte,
perto da pçay. L'auro
Muller.

" "Apenas 2 apartamentos
_ por andar, ambos de
frente para a Beira
Mar.

"

Área" soêial corn : hall,
galeria, sala. de ja�tar,.

.... varandão, lavabo. Area

"Íntima com,: 1 suíte, 3

quartos� banheiro e es­

tar Íritimo. Área de

serviço com: cozinha,
sala de refeições, área
de serviço, desp-ensa e

dependências de' em­

pt:egada.
- Garagem para' dois car-

lASdàr . "

i talll B·-
..

-, .,Apartamentos para-pronta errtrega.
•Financiamento: Caixa Ecomô rmca Federal e

- Sul Brasileiro Crédito Imobiliário S.A..
•Escrit�ra na assinatura do contrato

.P�upança financiada em 36 meses.

.�eguro da poupança - .• Opções: 1, 2, .3 e 4 qfos .

.TroCa de imóveÍs porconta.
"

-

.Serviço gratuito de despachante�documentaçã(»:
•Localização em áreas' super valorizada�
�Equiparnentos extras

"

• Qualidade Emedaux

.Valoriza.ção os mais altos índices do mercado ..

,

I
'(

ES'I'AS SAO ALGUl\1AS nAs .RAZÕES PORQtJE
AS OBR��S DA EMEDAIJX SÓ VALORIZAl\i.

\

. "I'
,.

...

. .�.

" 1\10DIGLIANI
·Esteves Junior esqtrrria­
São Fr.ancisco.
Três apartamentos por
anclar, todos" de frente,

"

com
......

p�as amplas e

confortáveis.
3 e 4 quartos (sen�o 2

aptos,' com suíte), Ii­

ving, _copa!cozinha, ba­
nheiro lavabo, área de

s:erviço, dépen!lências
.de errrpxegada, gara-.

--

geme

EL'G,RECO
Av. Beira Mar Norte
Um ap.ar't.arrrerruo por
arrdar, com' vista para a

'Beil'"a Mar.'
-

Tem 4 quaftos (sendo
1 suíte c/close),_ safá,

-

jardim de inverno, es­

tar
- Íntimo, es.critório,

Iavabo, cozinha, área
de servrço, depen'dên­
cias de empregada, 2

-

elevadores, garage, Aca­
'bamento de p'rimeira.

/.6

. ,

""..

BONNARD <,

Rua Tte. Silveira-:
Apartamerttos de 1 e 2 -_

quartos, com living, ba­
nheiro, cozinha, área
de' serviç_o e garage.

Rua Trajano, 18 -: fone: 22-0053

.Rua Deodoro, 13 - fone: 22-4368

Pça, Pereira Oliveira, 14 -: fone: 22-4340

- ."
t- _�

.>
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,Com as restrições .ao consumo de gasolina, o Brasi'l .se prepa_ra ,p�ra

utilizar o álcool como cO,mb:-uStível.,'Rep�rtagem de"
.'

.

O'rland.o TamboSi, ilustraçao �e Jayro.'

I

/

I

O Brasil não está só na decisão de substituir� gradati-
vamente .. a gasolina pelo álcool. Países corno a Iugos­
lávia .. Austria .. Africa do Sul, Equador .. França .. Hun­

gria .. Itálta .. Checoslováquia e Chile adotam obrigato­
riamente as misturas .. em percentuais que variam de 6

a 40%. Na verdade .. o álcool é usado corno combustível
, no-Pais desde 1931 .. quando o Governo tornou obrigató­
ria ...para os importadores de gasolina .. .a adição de 5%
de etanol. Agora .. parte-se para a adoção progressiva
do àIcool combustível até o limite de 20% 'em 1980 -' se'
Isto fosse' feito atuãlmente - o resultado seria uma

economia de 300milhões de dólares com Importações.
Afinal .. ratam os técnteos.. já se dispõe de uma capaci­

dade de engenharia e de produção de equipamento ade­
quad.os a 'instalação e fabricação do álcool etílico. E
mais: unão somente sua tnsercão na estrutura de con­
sumo energético brasileiro é vtãvet, como as adapta­
ções dos motores' à explosão ao" emprego do ãIcool­
rnotor' estão inteiramente ao alcance da tecnofogta na-'
cionai ''-. Aliás .. esse combustlvel vegetal Pode ser adi­
cionado à gasolina até numa razão'de 15% .. sern.que se­

ja necessária qualquer mudança na máquina dos car­
ros. Para seu funcionamento com mais d� 20% de ál­
cool .. amodificação é necessária .. ·e custaria .. atualmén­
te .. uns dois 'mil cz-uzetros por veícuIo.A longo prazo., po-
réÍn .. a' tendência será substituir a gasolina pelo álcool.­
_
A Chrysler .. Volkswagen .. Ford .. GM .. ,Fiat .. todas as

fábricas de automóvets no Brasil, já estão se preparan­
do para a mudança. A Volks colocou duas Kombl e uma
Brasílla rodando pelo País .. movidas a álcool .. e seus
técnicos disseram que'

'- '-
a alternativa é .mutto atraen­

te," e com r-esuttados melhores que -os esperados. O
Centro Técnico ·Aeroespaci� (CT4) .. sediado em São
U'osé dos Càmpos. também faz pesquisas hámuito tem­
po com carros movidos só a álcool. Seus engenheiros ..

tnctusíve ... já estão projetando a fabrlcaçao de um mo-

tor adequado.
'

--

Por isso a Volkswagen diz que o plano deve mesmo

ser1evado ern.reente, A, fábrica,poderia ate pensar. se
houvesse necessidade� na fabricação de kits especiais
par o furicionamento com álcool; que seriam vendidos
'aos automóveis em uso. E Domenico di Bernardinl da
Flat .. acrescenta: HNós poderíamos fabricar os moto-

"

res modificados com facilidade. Acho apenas que isso
'l_evara algum tempo .. até que o Governo tenha condi­

_,. Ç�$ de extrair cana suficIente para completar os 20%
do cornbustíveL E depois � para substituir definitlva-
-mente a gasolina" .,'

,

...
. �

_"

�

"·.As yárias· tecnologias,
. .'

seus tlpO�
-e ,suas vantagens_

Há diversas espécieis de álcool e quase todas podem
ser usa.das nos motores s', a combustão .. destacando-se.
,por motivos1técnlcos e econõmlcos .. o I!letanol.e o eta­
nol .. que têm estrutura molecular mais simples. O me­

tanol (ou álcool metílico) é produzido- Industrialmente
a partir do petróleo .. do carvão minerai e do carvão ve­
,getal .. sendo também conhecido como álcool de madei­
ra -- existe nela. em estado natural .. embora em peque­
na quantIdade: Sua matéria-prima básica é o carvãc
lnineral Já_o etanol (ou álcool tnico) é obUdo tant,o sin­
teticamente -,a partir do petróleo ou d� carvão min�
ral-- comó pela utilização da energia solar .. atraves da
fotossíntese das plantas .. '

,

A prOdução do etanol no Brasil segue uma tecnOlogia
mais ou menos pactronizada. O mel residual (meÍaço)
da Indústria açucareira constitui a matéria-prim�
prinCipal .. rendendo à proporç4o de 30/33 quilOS de mel
'por tonelada de cana. O melaço .. depois de diluído e en­

riquecido com sais de amônia .. recebe a levedura (a­
gentes biológiCOS ) ... para a fermentação, realizada em
tanques de ferro .. cobertos ou d:escoberto·s. O vinho obti­
do (ou mosto fermentado) possui baixa concentração
alcoólica (6 a 10° GL). Para,elevar esse teor e alcançar
a pUreza e neutralidade necessár1as .. ele é levado à deS­
�Ao e retificação - operaç_ões através das 'quais se

cdncentrà e purifica. _

' .

Expl1quemos: a destUação é baseada no princípio de
que os vapores que se desprendem de uma mistura d�
A1cooI e agua são mais ricos em álcool. e a sua conden­
façAo produz Uquldosmais alcoól1cos,do que a mistura
fnlC1aI. Após a concentração dos vapores alcoólicos ..

efetua-se a purltlcação. que consiste em separar .. pela
, cUferen<;a do ponto de ebullçAo. os vapores das,sUbstân-,

clas mais voláteis (produtos de cabeça) dos'vapores de
álcool e os vapores deste das substânclàs menos volá­
teis (calda). A retific-ação .. que Se faz em seguida, apli­
ca o mesmo prtnélpio .da destllação .. sobre os vapores
de álcool já concentrados e purificados .. obtendo-se a

concentração de 97°GL. Para se .ter o álcool absoluto ..

de teor mínimo-de 99 ..5° GL .. é preciSO desidratá-lo. Ele
se transforma .. errtão, em álcool anld.ró.

,

Ul11a -questao: '�nosso
--

'álcool virá da

cana ou da l11andiocal'
?

O debate sobre as matérias-primas para produção
maciça de álcool Ja está aberto há muito tempo. Teori­
camente. o álcool é produto obtido de destilação de
qualquer vegetal suscetível de fermentação. Para pro­
dução em escala industrial .. no entanto .. as alternativas
se restrtngem. Os vegetais que orerecem melhores
perspectivas .. no Brasil são a cana-de-acücar.. em pri­
meiro lugar (dela é extraída praticamente a totalidade
do -arcooi-consuentdo no Pais) .. e a mandioca .. a batata­
doce e o babacu. '

A caria; pela sua tradição na agroindústria nacional ... -
desponta desde logo como SOlUÇa0 natural. Mas se co-'

gitam. naturalmente .. em -alternativas que .. a longo pra­
zo. possam .evenruarrnente orerecer resurtados mais

� satisfatórios .. sob todos os pontos de-vista. Não se trata
necessariamente de eleger apenas ma matéria-prima ..

e a partir dela desenvolver toda a indústrla nacional de
álcool carbuFante .. mas de examinar até que ponto será
conveniente concentrar esforços em uma ou talvez vã­
rias culturas .. ao mesmo tempo ou com prioridade para
alguma delas. A mandioca.. segundo' indicações da
área industrlàl .. parece ser a mais forte concorrente da

c�I!a-de-açúcar. \

Vejamos o que dize,m os (iefensores desta última. Na
'opinião do Industrial paulista Renato Costa Lilna.. 11-

g'ado ao setor uSineiro. "nossos institut,os de pesquisa
agronõmlca e tec�ológlca estão perfeitamente Infor­
mados de todos os fatos sobre as lavouras de cana e

mandioca.. bem como sobre o rendimento do álcool co­
mo combustível. A cana-de-açúcar .. em nossas condi­
ções .. é o vegetal quemostra omaior potencial alcoolet­
roo Nenhuma outrà planta cultivada aqui tem maior

capaCidade de fot'ossíntese" .

.

Sua argumentação . c9m efeito .. foi confirmada por
estudos reaUzados pela Secretaria da Agricultura pau- "

lista. Observa-se que a cana .. com um rendimento mé­
dio de 45 toneladas por hectare .. permite a extração. pe­
lo processo direto.. de 67 Utros por tonelada , o que dá
um re_ndimento de 3.015 litros por hectare. A mandioca ..

embora dando 180 litros por tonelada.. tem um rendi­
mento agrícola mais baixo, de 12 toneladas por hecta­
re .. em média -. o resultado final .. logo .. representa ape­
nas 2.160 litros por hectare.

,

Vantagens da cana:

industriali�aÇão ,sitnples
e Rlais rápida

/

�

ceo (enzimas obtidas a partir de uma cultura cte fun­

gos) .. que transforma a goma em açúcar. � este açúcar
que .. após UJD processo "de fermentação e destilação se­

melhante ao da cana - que dura-36 horas - resultará
em álcooL Já para a çana o processo de moaaem, fer­
mentaç-ão • retirada do fermento e destilação para a

obtenção do âlcool precisa de apenas �O horas.

Outras vantagens apontadas pelos partidários da ca­
na: seu processo de industrializaçao. por exemplo. é
bastante Simples. No caso da mandioca. a raiz precisa
ser lavada ...descascada ..-cortada (ou ralada) e hidrata­
da. Depois .. a fécula é cozida em caldelrãs a ,vapor e al­
ta pressão e transformada em goma. Que é. então CQlo­
cada num sacarificador. onde recebe um licor amUá..,

" ,

-

Além' disso. a-eana utiliza o próprio bagaço como

combustível para mover às usinas. Da sobra desse ba­

gaço. metade é empregada na indústria de papel e ce­

lulose. As usinas qué utilizam mandioca .. por sua vez ..

precisam de outras fontes de energia. Finalmente ..

mais duas razões que Pesam em favor da cana: sua co­
lheita pode ser mecanizada - rião. existem' ainda má­

quinas para arrancar a mandioca do solo - e sua fo­

lhagem é usada como fertllizánte dos�anavlais.
, -

,

O'fato é que a indústria alcooleira nacional .. à base, de '

fermentação do melaço .. já está soUdamente implanta­
da. dando condições a uma primeira programação da

escalada de produção do etanoL A cana-de-açúcar.tem
uma tradição de plantio .. embQra a �rodutlvldade mé­
dia brasileira se situe em níveis baixos .. comparada ao

rendimento por hectare. A mandioca tern poucatr-adí-
,

cão tecnológlca� .. apesar do Brasll ser -() maior p�u­
tormundial (28.'mllhôes-de toneladas por ano) .. a cuttu­
ra é rudiInentar e manual .. não Ultrapàssando o índice

_' de 15 toneradas porhectare.

Mas não se pode, por outro lado .. deixar dêexaminar
as perspec�ivas de cODlerclallza ção do açúcar e do me­
laço no mercado externo .. uma vez que a ordem é am­

pItar a Dauta oe exportações. Esses prod�tos experi­
mentaram .. no periodo 1973/74 .. um aumento de 187 ..09%
em relação à safra anterior. Por isso se encara a ne­

cessidade de serem buscados outros produtos agríco­
Ias que se prestem à extração do álcool. O economista

Amaury Fassy .. da Secretaria do Planejamento 'àa Pre­
sidência da RepúbUca. prevê que .. no futuro .. a produ­
ção de álcool em larga escala se baseará prinCipal­
mente na mandioca e em outras su�stãnclas amllá-

ceas. como o sorgo. ·
'

r

Segundo ele� essa tendência sê fundamenta em que:
a) um alqueire para a produção de cana custa .. em mé­

dia.. 80 mil cruzeIros1 enquanto -para a mandioca fiça
em aproxidamente 8 mil cruzeiros; b) a cana deve ser

'·esmagada no prazo de 180 dias.. �o passo qu��
combinandO'"se diferentes tipos de mandioca. a unida­
de poderá ser alimentada todo o ano� reduzindo.-se o In­

vestimento fixo por litro.

...
'" .,'

O cuidado neces�rlo:

�ao coRlprometer,
,

, ./
a produção d� açúc�r

'/

A Petrobrás.. inclusive.. já· comprou equipamentos
-

para uma unidade1)rodutora de álcool a partir dam�­
dioca. 'em_Curvelo.. Minas Gerais. Esse projeto .. diz a

própria empresa .. conseguirá um retorno dos investi­
mentos no prazo de 42 meses .. considerando-se o fatura­
mento adicional de subprodutos.. principalmente
resíduos .. de operação 'de lavagem ..

-

resíduos de trata­
mento de álecol de segunda. etc. Os defensores_ da
mandioca alegam ainda. que ela não exig� terras tão
boas como a cana .. abr1nd� a perspectiva da extensão
de sua cultura a aJDplas áreas do território nacional

a1pda improdutivas.

De qualquer foona,. não se podepensar em aumentar
substaneialJnente a produção a partir do melaço .. por­
que isso lJDpllcaria Dtun aumento proporcional 'da pro-.­

. dução açucareira - o que v1rIa desequUibrar o mer�a­
,do in�rnaclonal do produto. O aUDlento da produção
alcooleira a partir da cana.. portanto. só será viável
com a�tálação de unidades industriais autônomas. E
não será nada fácll conseguir condições para' prodUZir
os 4.3 bilhões de litros de álcool previstos'para 1980 ..

destinando 3,.8 b1lbões ao consumo como colDbustivel
associado ã gasolina.

s: '.

. .,
.

.....

o economista paulIsta Ednaldo Barreto, por exem­
plo. é contrário à execução de novos projetos visando a

fabricação do álcool. Sl,Ja justificativa: HSe eu já não
tenho cana para produzir acúcar-, como é que eu vou

crIar outra tndústr-ta que vat pre�lsar da mesma

matéria-prima? ": Ele .acha que se deve fazer um in­
vestimento maciço na produtividade' agrícola oapaz .de
alimentar a indústria já montada. ficando o excectente
para a produção de álcooL

"_

Urn obstáculo:
excesso de bu�oc.r_acia

.

- governamental
Mas o problemamaior para a produção Int-enslva pa-

"

rece"est.ar concentrado na própria burocracia governa­
mentaL O decreto' que Instituiu o Programa Naoforaal
do Alcool -.::;_'Proálcool - completou um ano em no­

vembro passado. sem, grandes resultados concretos:
somente 16 projetos de destftar-ías -,de um total de 66
- já têm financiamento gárantido pelo Banco do Bra­
sil - o que representa menos de um quarto dos proje-

-

.tos analisados. Foram aprovados .. por conta do progra­
ma. 5 ..8 bIlhões de, cruzeiros para� projetos que serão
implantados até 1979 . Na vercrade .. perde-se muito
tempo para um problema que requer urgência.

Quais os cutpadosv. As acusações se al4;ernam entre
autoridades e empresas privadas e nem sempre os pro­
nunciamentos oficiais refletem - a realidade da situa­

ção. Acusado de entravar a Hberação de financiamen­
tos, �ando do Brasil apressou-se a expllcar a que a

"

expansão da lavoura can�viejra te� prioridade total
neste ano .. prevendo-se Inversões maciças no-setor. Se­
gundo o banco. o que dá uma falsa Idéia do que não ,está
htlrendo a velocidade de aten�I1mento-que se e�perava

..

niJárea financeira, ê o fato de que o empresárIO conta
com 90 dias para apresentar o projeto, depois de apro­
vado pela Comissão Nacional do Aleool ... "e não quer
ter o ônus de elaborar um'� proposta definitiva para en­
tregar ao banco sem a garantia de sua viabilldade".
Assim .. alega.. -dos 66 projet9s já "enquadrados na Co­

m�ssão. só 32 çhegaram ao 813.
'

,

,

Na opinião de 'Márcio Gottlleb .. assessor tecnlco da
Copersucar. há de fato um excesso de burocracia. O

•

governo ja cometeu um erro ao criar a Comissão Na-
'clonaI do Alcool. diz ele ... para c,.oordenar o programa.

.

quando já existia a estrutura do Instituto do Açúcar e
do AlcoOl; que normalmente anal1sava os projetos de
Implantação de destilarIas. Pàra os�cnicos da Petro­
brás .. o preço das terras cultiváveiS (crS 8 mil e crS 10

. inil o hectare) e os altos custos de produção de álcool.
seja de cana ou mandioca .. são os principaiS obstáculos
para o pleno desenvolvimento doProálcooL

� _

\_
-,

, ..
-.
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,Serão necessarlas anais

220 Rlil pessoas
� '. tràbálhando- na lavoura

Mesmo ,assim .. eles prevêem para este ano uma· am:'

pl1ação entre 300 e 350 mil hectares na área de cu!tlvo

de cana. No ano passado.. a produção de álcool alcan­

çou 700 mUbões de litros com 600 mJl pessoas et:nprega­
das na produção de cana. O o�jetivo é alcançar uma

, produção de 4 bllhões de litros em 1980. Para conseguir
2 btlhões de ittros. - primeiro estágio do programa - ..

entretanto. será' preciso àcrescentar Z1 mUhôes de to­
neladas a atual produção canavlelra .. com o emprego
direto de mais 220mu pessoas na lavoura.

O Proálcoól combina .. por essemotivo .. a produção de,'
alcooI" de·cana e de mandioca. Em 76 o País prodUZiu 25
mllbôes de toneladas de mandioca - um grande au-

� .7

/' .

.' ...

"

mento .. 'ertl,: relação aos 14,5 milhões' de tooéladas pro­
duzidos em 70. Para fabricar dfdols bilhões de lItros de
álcool. será preciso somar 11 bilhões de tonelacias à
atual produção. sem considerar o uso da mandioca pa­
r'-l outros fins, segundo os estudos da Petrobrás. E para
acreséep.tar esses ,II bllhões de toneladas à ·safra de
:nãndloca; será necessário o plantio de mais 930 mil
hectares, que geraria cerca de 1 ..3 mllh,ao'de empregos
na-agrIcultura. Espera-se .. déss� forma, que o progra­
ma seja um importante fator de fixação do homem no

campo.

)

São PaUlo .. onde serão localizadosmais de 30 dos pro­
jetos de"destilaria em exame. fornec"'e 48% do· total da
produção de cana do País. Por Isso .. esse Estado deve­
ria participar com Pelo menos 1 ..5 bilhão de litros no

Proálcoof Para Márcio Gottlleb .. porém .. é difi'cl que a

produção ultrapasse os atuais 200�,mUhões'de lltro� se

não se r�munerar suficientemente 'o pródutor da
!llatéria-prima. De acordo com estudos da FUndação
Getúlio Vargas .. o prodútQr deveria receber .. pela tone­
lada de cana.. aproximadamente 170 c·rilzeiros ..

'

mas o

preço se mantém na faixa dos 120 cruzeiros. Resultado:
a lavoura canavieira não pode acompanhar as reais
necessidades das usinas produtoras de álcool.

Em Pernambuco .. por exemplo .. a sltua(,;ão é grave:·
'hã quase três semanas.. segundo o Jorual da Tarde
(SP) .. cerca de 20 mil trabalhadores no corte de cana­

de-açucar dos municíPios de Palmares .. Agua Preta e

Catende não recebem seus salários·; a segunda parcela
do 1.3° salário .. corrrespondente a 1976 .. também ainda
não foi paga. Em conse qüêncla • os trabalhadores es­
tão ameaçando paralisar suas atividades.. e alguns U

bóias-fr Ias H já começaram a recorrer a ublscates"
nas zonas urbanas dos munlciptos próximos e no Reci­
fe. NaS próxlmas semanas. o quadro pode piorar bas­
tante. atingindo o contingente de 300mil trabalhadores
ligados ao corte de cana em toda, a Zona dª Mata per-

-
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nambucana. "O que temos hOje,é apenas uma mostra
do qúe está para ocorrer" .. adverte RomUdo Leite. de­
legado regional doTrab�o naquele Estado.

CORlO' estimular a

produção sem aURlenta-r'

a rel1lunera@ol,

,
- ..

, ,

Não h4.. com efeito .. solução à vista para esse proble­
ma: os proprietários das plantações dos três IIlQ­
nlcípios só pagarão seus empregados se o governo
tomar algumas medidas - que .. tudo indica .. nAo serAo
ouvidas Imediatament�. Éntre outras coisas,. eles rei:

,

vindlcaJIl um reajustamento do preço da cana. Gottlieb
defende também a urgência de pagar mats pela
matéria-prima.. lembrando.. contudo, que o aUDlento
acarretaria um reajuste para o consumidor ftnal e.
consequentemente. nova pressAo na espiraI inflacionA­
ria. '�Mas há uma incoerência no fato de as autorida­
des quererem estimular a produção de, álcool sem per­
mitir que se aumente a�muneração do lavrador" .

Com a relação ao preço do álcool. expl1ca -Que ele tem
acompanhadO o do açúcar de mais baixa qualldade. ê�_
numa paridade que Qivela os prodiltC)s por baixo. Mes­
mo que' o preço do álcool fosse aumentar. representa­
na uma grande economia .. no caso de� aproveita-

.

mento como combustível automotor. A necessidade de
- 'gaSOlina .. em São Paulo ... é calculada em 5 ..5b� de
litros/ano. Para uma mlstura.por exemplo. na base de

-

15% Serão ncessár10s 825 D'lIIh6es de litros de lOcaol. Bé
urna defasagem de 625 inUh6es tle litros em relação a

nossa,atuaI produção. Como resolvê-Ia se não tornando
o negócio do álcool mais atraente ? Por enquanto. é
mais interessanteprod� aç(icar" .

::
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IÇO
Marvin Chemsky. Com Helmut
Berger. Linda Blair. Kirk Dou­
glas. Richard Dreyfuss. Helen
Hayes. Anthony H<lpkins . Btrr-t

:

Laricaster. Christian Mar­
quarid e El1zabeth Taylor _ O fU­
me baseia-se no drama vivido
em julho de 76. quando 256 pas­
sageiros da A,lr France foram
mantidos corno reféns em

Uganda. no --aeroporto de En­

tebl?�. O fato envolveu líderes
políticos israelenses que tive­
ram que decidir entre se sub­
meter à chantagem terrorista
ournont.ar um ataque para sal­
var a vida destas pessoas. Os
autores que interpretam o alto
comando são: Burt Lancaster.
no papel do Ministro da Defesa.
ShImon Peres; Richard Drey-­
fuss como coronel que lidera o

'pelotão de
-

resgate; Anthony
Hopkins. como o Primeiro Ml-

Um
.
western moderno. mas

com os mesmos vícios e aven­
tureiros- do século passado. Es­
çrrto por Tom MacGuane seu
Bridges (A _Última Sessão de
Cinema e "O tnumo Golpe")
junto com Sam Waterston ("O
Grarrde .

Gatsby") formam a

dupla dinâmica do fUme. fa­
zendo roubos 'de_gado e serrdõ

e os

l1ans. Lana Turner. AnO'MUler,
Howard Keel. Bobby Van. El1-
zabeth Tâylor .

-

Gary Giant.
Johnny Weissmuller.

-

Greta
Garbo. Hermlone Gingold. Na­
nette Fabray. Samy Carm,
Betty Hutton. Dinah Shore.
J'udy Garland e muitos outros.
Aprodução é de SauI Chaplin e

Daniel Melnick. Censura: 16

anos. HorArio: "14h. - 16h.
19h45min e 21h45m1n.
SAO JOSI!} (rua Padre Mlguel1-
no, 26. fone: 22 0935)
POSSUIDAS PELO PECAD09
de Jean Garrett. Com David
Cardoso. Filme brasileiro. Por­
nochanchada com desfUes de

pernas. belos corpos e muita
tr-ansacão., Censura: 18 anos.
HorArio: 15h45mln, 19h45min e

22h.
CORAL (rua João Pinto. 16) .­
VITORIA EM E�BBE9 de

/'

,CINEMA
. .

CECOMTlJR (rua Arcipreste
Paiva, 15.. fone: 22 3063) -

ISTO'TAMB�M ERA HOLLY­
WOOD. de Gene Kelly. Com
Fred Astaire e-Gene Kelly _ Es­
ta é a segunda antologia dos ru­
mes dourados de Hollywood· .

Umá reunião das cenas Que
consagraram Abbot e Costello,
Vivlen Lelgh. W_C.- Fields. Do­
ris Dzry; Dyd Charisse. Lena
Herme. Judy Hol1day, Melvin
Douglas. Lolus Armstrong,
Eleanor Powell. Esther wu-

MORAREM (:OQUEIROS PRONT NHA PARCAS
-

.

E.�_ ca.a r.cé.... construlda...�á lo-
calizada nuwn·-balrro tranqüilo à rua
Pascoal SflllOlle.
Teftl u.....� da 232 2. cown: sal.
(29nt2). sala'"'Iantar �ai Intimo.
3 quartos (....do _1 sul"e). cozinha.
área de ..rvl�. dependências de
enipregada • "�ent de 41 ....2.
PREÇO: Cr$ ........00 - financiado
pelo SFH - saldo a cOInblnar - acel-ta­
mos terreno COIIIO parte 'do paga­
mento'.

PORT�AL - Tra'a_. 1. - lola
-fOfte: 22-1"1. cREC••7•• _

.

PS: Tewnoti diversas qutras casas e....
fase d. acabamento nos bairros:
BOM ABRIGO eCOQUEIROS

'

'!Amantes e avet:ttuJ"etros". de Franck Perry.
(

'A,BERCATONVEN'DE'
, ,

Apartamentocom3quartos, sala, COZinha,
banheirõ, àrea de se-rviço. Localizado na rua

Gal. Bittencourt esquina com a av_. Hercíli<> Luz.
Preço 280�il. Sendo 200mil a combinar � saldo

financiado com 800 cruzeiros mensais, pela APESC.
'/ .

'

.#
"

Construtora e Imobiliária Dereaton ttua,
••
-
_.
.­
-
-.
--
.-
_- D.=.

.'

.emoro,
---_-.

-

..o:-_-_-_-_-r--...__ r:: t
.

t f
.

44 29 66"H"'él •• S •• s I .... 's· . �s re I o o fles:
-

- -

e'44-3000 CREA:4818-CRECI:'4

.

M DEIRAS E MATERIAIS
PARA CONSTR çÃO

Rua Cei. Pedro

1825Financiamento ern 24 meses

entrega a domicílio
-c,

FONE: 44-4579 Rua Cei..; Pedro Demoro - esquina .Antonio MaHos
Areia. Estreito

-

- com esradonamento I

-

MOCABEl
ADMINISTRADORA

-

E CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA.

Roberto Y. deAndrade
oclrntnts+rocíor
Róberto J. M:otta

Jaci JoséCasagrande
.

advo�bdos
Rua Felipe Schrnld9. 27 - ad. DiasVelho - salas 109/110

,on": 22-1835. 22-1166. 22-25" - CREC' 050

--

�.. -_.._.
,
.

j\
li
" ._

PARAQuEvoe' SE SINTA ÀINDA MELHOIlNESTE

VERÃÓ. O HOll D'AY CENTE�. CONTRATOU UM
PROFESSOR DEGINÃS1'1CA.--PARA AULAS E .lOGOS

EM PLENA PRAIA. PELAMANHÃ E À NOITE.

FAÇA SUA INSCRIÇÃO E RECEBE�Á
GRÃTIS A CAMISETA.

Você. pode seruma costureira profissional
Magic-cort-e -

T�m cursos rápidos com métodos modernos
além de lhe dor um manual de corte e costura

Inscreva-se 1°..90
.

As matrícu 10$ estão abertas
.

e as vagas são limitadas
RuaMartinhoCalado, 7 - apto. 5-

fone: 22-4892.

Aoé:>RÀVoc:iPODE LEVAR A EXCELENTE E VARIADA
-

COZ.INHA DOHOllDAY CENTER PARA SUA CASA
"

EM EMBALAGENS ESPECIAIS. É só ENCOMENDAR

OQUEQUISERALMoçAROU.lANTAR.

, . ·CE TRO
• g

onano

Disco••

;.

'. �: ��.. \".... .

\f
....

..

"'"

rancheiros. Censura: 18 anps.
HorArlo: 16h. �9h45lnln. e

21h45min
ROXY (rua Padre Mlguel1no .

sinO) - DUELO ·DE GIGAN­
TES.- de Arthur Penn. Com
.rack Nlcholson e Marlon Bran­
do. Este filme faz parte da fase
de desmistificação dos grandes
ídolos de "0 "'0 Poderoso-Che­
fão" e "Um Estranho no Ni­
rrho ". Ó VELHO FUZIL. de Ro­
bert Enrlco. Com Phll1ppe Nol­
ret e Rommy Schneider < Um
médico. Sozinho; se vinga da
morte da mulher e uma-rttha..
enfrentando um pelotão ale­
rn.ão, durante a Segunda Guer- -

ra. Censura: 18 anos. Horário:
14h e 20h.
GLORIA (rua Padre Demoro.
1540 fone: 24 1980) - AS DES­
QUITADAS EM LUA DE MEL.
de Victor de Mello. Com Mário
Benvenuttt e Nadfr Fernandes.
ComédIa brasileira com as

aventuras dos casais depois de
desqu tt.adoa , VAI TRABA­
LHAR VAGlUJUNDO. de Hugo
Carvana� Com Hugo Carnava e

Odete Lara. Múslcà de Chico
BuarqUe de Holanda. Filme
brasllelro, mostra a

.

deca- .

dêncla do marandeo carioca.
Censura: 18 anos. Horllrto: 16h
e20h.
HAJA r r-ca. da .Bandelra -

São-José) - DOe �AVAGE -
O HOMEM DE BRONZ�._de
Michael- Adelson. Com Roy
Ely, Paul Gleason. e BUI. Luc­
ktng. Savage Jr. "dotado de
'uma força extraordinária e in­
tel1gêncla genial' '. com seus

companheiros. fazem expe­
rlênclas.estranhas em um Iabo­
ratórlo na região ártica. Juntos
partem pãra um pequeno 1>aís •

.(Hidalgo) da América Latina.
para continuarem suas peaquí­
sas sobre uma estranha doença
que afetara a região. Censura:
Livre. Horário: 17h.e 20h. -

cHAQ.F (Es·trelto) - AS 'MU-
� LHERES DO SEXO VIOLEN':­
TO. de Franclsco CavalcantL
Com José Moj Ica (�é do Cai­
xão), Francisco Cavalcanti. Lí­
rio Bertelll. Joana Oliveira,
Dirceu Mor-aes e Zulmira PI­
nheiro. FUme brasUelro - Dra­
ma vivido por Joana. e de
meni no,' que resolve sair do In­
terior

.

para aventurar-se na "­

cidade grande". Na luta pela
sobrevivência, chega à prosti­
tuição. Como -serrrpre. um mí­
l1onário apaixona-se por ela e

oferece uma vida mais decen­
te. Mas o mar de rosas aspira­
do por .roaria

-

dura pouco e a

sua vida a partir daí. conttnua
a mesma coisa. Censura: 18
anos. HorArio: 17h e 20h.

TELEVISÃO

_-'CANAL 12 - COLIGADAs-
9:3Q. - Em Busca de Novos Ho­
rizontes �

10:00 -_ Esporte Espetacular
12:00 - Planeta dos Macacos
13:00 - Domingo Gente
15:50 - Moacir'Franco TV
19:00 - Olto e Oitocentos
20:00 - Fantástico
22:00 -' Premler 76
23:00 - Festival de Sucessos
CANAL6-CULTURA
10:15 - Caminhos da Verdade e
do Amor
10:45 - .TV Educativa
11:30 - Sllvio Santos
18:50 - Domingo Alegre
20:00_-' Clnerama 76 ,-

22:00
. Cinema Classe Espe­

cial

SUCESSO'
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SERViÇO

SHO'W

.

ESTAolO COBERTO OA
FAC - Únka apresentação -'

Os Mutantes -.na cidade. Hoje
às 21h.- Ingressos crs 20,00, à

.

venda' na tof a Az de Ouro, da

Felipe Sch-midt, Sorveteria La

Cigalle, na B'eira .Mar Norte e

Bar Boné, em Canasvieiras .

CAMBUROCK .- Encerra­
mento do Festival de Rock, na
praia Mato de"Camboriú - a

três quilômetros do Balneário
Camboriú. Apresentação do

Terço, Casa das Máquinas,
Eduardo AraújO, Bixo da Seda,

_. Made in Brazi!. t nrc to : 21h. Lo-
"

.

c�1 para camping com bar, sa·
nitários e lanchonetes.

,
,

EXPOSiÇõES
ARS-ARTIS (Centro Corper­

cial Aderbal Ramos da Silva)
- Mostr€l do ·acervo de Arte
Moderno do Museu .de Santa-

-

Cat.artna. Obras de artistas

plásticÔs carioc:as. paul�stas.
do interior de Santa Catarina e

Florianópolis. São 20 trabalhos

em desenhos. guache. ,tapeça­
rias, óleo e escurtur-as, de José

'.- Maria Dias, Willian Martins.
Ahmés de Paula. Tomie Okta-

, .' �

ke, Má r ío Avancine, .rarrga,
Sérgio Bonson, Pléttcos, Valda.

Djanira. �andira Lorenz. João

Olíbio, Elke Bell e C�c<:"",-aes.
Produção Luiz Paulo

. o -:-no
p-.o�<,".r>i5� dó jornp.l� ú�'i1ldo

114

�-

e colaboração da Dicesc, Tü-

resc. Besc Financeira, Nova

Era. Secretaria do Governo.
através da Coordenação de As­

suntos Culturais e Museus de
Arte Moderno de Santa Catari­
na e Centro Corrrer-cíat Aderbal
Ramos da Silva.' Os financia­
mentos para aquisição das
obras serão feit.as pela Besc FI­

nanceira, Banco Real e Ars­

artis. Aberto das 9 às 21h, e aos

sábados durante "todo o dia .

LEITURA

MATAR· OU MORRER!
(Extra -' Realidade Brasllel-

.

ra. n02 Cr$ 18,00; nas baricas i
- O segunda livro-reportagem
conta a "tragédia de Edmllson.
um .rrrenor abandonado". uma
das vítimas da "Operação Ca­
manducaia" efetuada pela
porícta de São Paulo. em outu­

bro de 1976. Como os próprios
editores revelam. "é uma hts­
tória simples e feia: roubava
galinha aos 8 anos; o 1 o

errrpr'e­
go só aos 10: vendedor de maco­

nha; aprendeu a roubar. rou-'

bando; fez um assalto para a

primeira namorada; criança,­
apanhou como gente grande".
Escrito pelos jornalistas Dácia
Nitrinl, Lourenço Diafórla. Ri­
cardo Kotscho. Marco Aritonto
Montandon , Hella Shwartz­

kopfL Narciso KalUi e Hamil­
ton Almeida Filho, o livro reve­

la. com jornalística cr-ueza, o

sub-mundo. do- crime. das pri­
sões. dos recolhimentos de me­

nores - "uma página negra na

história de um país com 55 mi­
lhões de habitantes com menos

Ir ..... __ � .""
....

,

ALUGUE SUAC:ASA
OU APARTAMENTO
ATRAVÉ·S DAABDEl.

AADBEL
-GARANTEO SEU Al,UGUEL

o único especializado em
corridos de frutos domar.
Com preço fixo por pessoa.
lagoa da Conceiçõo
em freote ao posto

!

ema
REALIDADE BRASILEIRA

c�'_···-'-2 ..�.·I J .......... , .... ,.... c.r.,.

MÂTÃifOü
MORRER!
--­
__ u.oa

...... 1.
'-----'__---' .,....--

de 1q anos >'", Além dos v ár-tos

'cepítulos de depoImentos. do
prG';">rlo Edmllson Lucas da S11-
va (hoje com 19 anos) ao repór­
ter Dácia Nltrln1. o ponto alto

do livro-reportagem é' o. capítu­
lo escrito por Narciso Kallll,
"O, ·3tOS do 10 andar". Já na

abertur, . Narciso adverte: "­

que De�;5 nos perdoe, se o leitor
não perdoar. mas agora sorrios
obrigados a mostrar cenas

bem desagradáveis que, antes
de começar até nos vemos

coristr-arigtdos a confessar um

de nossos pr-tnctp+as: somos

contra o roüoo. mas não preci-­
sa mass_acrar o la, lrão". Se­

guemse descrições detalhadas
dos métodos de tortura usados

pelos potíctats em seu trabalho.

Cenas que deixa.:iam o Mar­

quês de Sade se roendo de inve­
ja. Ou de horror. (VZ)

FARMÁCIAS

.'

FARMAclA POPULAR -(rua
Leoberto Leai, 456. fone 44-"

·1670)
-

-=- Plantão permanente
das 8 às 12h e das 16 às 22h.

FARMOCLINICA (rua Li·
berato B ittencourt, S/nO)
Plantão permanente durante
todo o domingo.

FAR.MAcIA VITORIA
(Pça. X\l de Novembro, �.
fone: 22-0025) - Plantão per­
manente, �urânte todo o do­

mingo.

CULTOS-

CAPELA 00 COLI:GIO
CATARINENSE (rua Esteves
J ú'n Ior ,' s/n o

• fone: 22-66'77)
Missa 6h30min, 10h, 17h,
18h30min .

CAPELA 00 MENINO
DEUS .(Hospital de Caridade)
- Missa às 8h e 19h.

IGRE..JA EVANGI:LICA LU­

TERANA DO BRASIL (rua
São Pedro.. 1-7 - .::estreito) -

Culto às 9h e Escola Dominical
�s10h. .

.IGREJA EVANGÉLICA
PENTECOSTAL .vo BRASIL
PARA' CRISTO" - (rua Sitva

Jardi-m 33) - Cultos aos cro­

mingas, às 19h30min. Escola·

Dom inical. 8h.

"

ETC.

CASANOVA
A Aítanca Francesa reIniciou

suas atividades "nor-mars. na úlU-,
ma qua-rta-feira. Durante o

período das' férias. o Iocatr-ecebeu
diversas reformas no prédio, ptn-

'

A BERCATON VÉN,DE
'SÓTÜ'''ASCASAS

.'
._
-
_ .

. -
-
_.
-­
.­
_.
--
._,
___

o

---..._
.._----­
._�--------

rua Ce!. Pedro Dernoro, 1825
fones: 44-2966
44--3000 Estreiro.
CREA:-4818-.-CRECI": 4

, '

Êmpr.es.a de âmbi.to nocio·nal,
em fase'de e'xpansão, está,admitindo

pessocrs de crrrrb-osos sexos,
para complementar

o seu quadro de. pessoal.'
OFERECE:
Admissão imediata
'Salário c'orrrpc t lve l com 6 f�nção
Óti-mo amb'iente de trabalho
Assistência médic'a hospitalar.
EXIGE:
Boa aparência
Desembaraço
Nível cultural razoável

,

-

\. r-

Os interess'adc;>s deverao dirigir..:se ao
EdifícioTiradentes 6° andarsala 61 •

...�
�

turas nas salas e mudança de mó­
veis. A direção está prometendo
rnuttàs rnodtrrcacões: A instalação
de um pequeno laboratório de lín­

guas; o lançamento de um novo

método áudio visual para os tnt­

ctantes, aumento do horário do
curso normal, que passará para
três horas semanais com melhor

aproveitamento do novo'.método.
Nas atividades culturais já estão

previstas algumas programações.
como concertos. expostcões, pales:­
tras, estágIos e cinema.

As matrículas poderão ser fei­

tas. a partir do dia. lO de rever-erro.
diariamente. das 9 às :12 e das 17 às

19h. A matrícula está custando Cr$

140,00 com desconto de 10% para
os sócios. A mensalidade para o

'curso normal é de Cr$ 22.00. com
desconto de 10% pa.ra os sóctos. As
aulas iniciarão dia 7 de março. In­
rorrnacõespeto fone: 22.8925.

O Çonselho Regional de Econo­

mia da 7a Região _. SC está aler­
tando todas as firmas e outras en­

tidades de caráter econômico. seja
..-'

do setor público ou privado. para a

obrigatoriedade de registro no Cu.

R. Econ. Este regIstro se estende a­

todas as peasoas-furfdtcas (empre­
sas. firmas e,.....outras organizações)
que, para reaUzar o seu objetivo.

tenham de praticar attvtdaoes,
prias do campo _profissional
econorntsta. A falta do registro
plicará em rnutta.

FtSICA E BIOLOGIA

o Centro de Recursos Hurns
da Secretaria da Educação 11

cou para o período de 31
.. de_jan

.. . -.�<I': ç Ao

a 18 de fevereiro. Q,.=:�:_.
-

-"'f.. '
-

rercoarnentõ para prof �

física. qurrntca, biologia .e
rn átfc.a. O curso será real1zad(
Centro de Educação da UFSC.

Ele oferece 100 vagas para J
fessores déssas matérias'
exercício nas escolas de' 2° gJ
tanto municipais. est�duais. fE
r-ats, como particulares. Para
cr-tcão o candidato deverá aI

sentar comprovante de exerc

da função... carteira de idenUdl

éomprovan tes de quitação ele

ral e mntrar. certidão decasarr
to. cartão de Ident!ftcação do (

e uma foto '3x4. Será conce<

uma bolsa Integral de "Cr$ 1.2()(

ou bolsa parcial de Cr$ 600.00 • (

forme o local de procedênCia
cursista. -,

PORTUGt.rES

A Secretaria de EducaçAo p

rogou até dta 31 . as inscrições

"

A casa .esté localizada na Rua Belarmino
- Correa na Trindade, bairro exclusivamente

.

residencial.
Com arnptas e 'confortáveis dependên­

cias: 2 su ítes, 2 quartos; 2 livings, 2
banheiros sociais, cozinhà, área de serviço,
dependências completas de emp""egada,
garage _para 2 carros. Acabamento de luxo.

INFORMAÇOES e 'VENDAS:

Rua Trajano, 18 - fone:' 22-0053
Rua

_

Deodoro, 13 __
.

fone: 22-4368
.,

..

Pça. Perei_ra Oliveira, 14 _ fone: 22-4340

\

com 3 quartos, sala, banhéiro, cozinha,

defen�ências de empregadas, garagem, Medindo 132
m_ ..

-

condições de pogamento: 100 o do valor-de entrada
scilclo financiado pelo SFH (BNH)
PREÇO de 400 a 450mil.

Construtora e Imobiliária Bercaton Lida.

�.
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ra o Curso de Atuattaacão ern Lín­

gua Portuguesa para todos os pro­
fessores de �ualquer disciplina de

2° grau das escolas federais, esta­
duais e municipais. Ó c,:!rso será
reaUzado de 15 a 18 de fevereiro,
com 100 vagas em Criciúma. 100

em itajaí e 80 em Mafra. A cada
- cursista será oférecida uma bolsa
de crs 300,00. ou bolsa parctal de
Cr$ 150,00, dependendo da proce­
dência.

CALOUROS

A UDESC já Iniciou' as

matrículas para os calouros, de 77.
. -

Os aprovados na Escola superior
de Educação Física 'deverão fazer

� suas matrículas nos dias 14. e 15 de

fevereiro e da Escola Superior de
Administraçãó e Gerência. de 7 a,

11. A documentação exigida para
matrícula: comprovante do paga-'
-menta da taxa da matriCUla 'Cr$
101.00 e do Diretório Acadêmico
Cr$ 60.00.- Arestado de vacinação e

laudo abr-eugr-àrtco. Fotocópias do
certificado rnüítar -título de elei­

tor. carteira de Identidade. certi­
dão de nascimento ou caaamento,
atestado de idoneidademoral. ·pas­
sado por duas pessoas Idôneas.
atestado de boa conduta. fornecido'
por autoridades pottctats: certlfi-,
cado de conclusão de LO e 20

graus, em duas ,vias. não sendo
aceitas fotocópias. Vida escolar do
10 e 20 grau no original; quatro fo­

tos 3x4 (recentes f'e três fotos 2x2.
.

O diploma de nível superior regls-,
trado. Os documentos expedtdos

voo e sem a garr� de-shows como
os registrados em

,.Before The
Flood" (álbum duplo. gravado �

ao vivo em 1974. com acompa­
nhamento do grupo "The

Band"�). este :'Hard Rain' " tem
altos- e baixos. Interpretações
pungentes e fortes como ""Lay
Lady Lay" acabam sendo preju­
dicadas por outras, de menos im­
pacto - a impressão é de que o

poeta -cantor não estava' muito
inspirado na noite em que as can­

ções foram registradas em .ffta.
�e qualquer forma. Dylan é

. Dylan'. Ou seja: junto com outros

p� . artistas. habita um

'mundo poético muito à frente do
que se convencionou chamar ar­
te. (VZ)
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por órgão. oficial também não pre­
cisam ter firma reconhecida.

Os' alunos inscritos receberão/ .

material de apoio de todas as ma-

térias e terão ã sua disposição um

ECOLOGIA professor or1entadór para o escla-
.

.

reclmento de dúvidas. As aulas co-

A Fundação GetúUo Vargas está- rnecar-ão a ser Irr�dladas a partir
lançando um concurso de mono- o dia 9 de revererro. às 20h...... .'

grafias sobre ecologia. Os temas '

escolhidos pelo Conselho de Admi­

nistração do Fundo lpê foram: �. A.
conservação em relação ao am-

biente urbano'" e uOs recursos 'flO:-
restais como fator de desenvolvi-::'
mento eçonômico". Os vencedores
receberão prêmiOS -de Cr$ 30.()()()�OO
e_Cr$ 20.000.00.

.-

•

CASA DE- ROCK, com o con­

junto Casa dasMáquihas (grava-
-'-\

dor� Som Livre) - MaIs um dis-.

co do discutido. indefinido "rock.
brasileiro". E desta vez os seis
garotos (nem tão garotos assim)
do Casa das Máquinas <grupo
paulista. filho bastardo dos equt­
vo .cados Incríveis - alguém Se
Iernbr-av i rner-aurnar-arn com

tudo nas águas um tanto turvas
. -do modelo norte-americana. O
repertório é todo dos própriOS ca­

'ras do conjunto _ e. é a base do
que eles tocam, hoje em Florianó­
polis. já que o' show é para pro­
mover o LP. Há quem goste. há
quem deteste _ e há os que. s"a­
biamente. preferem se manter
indiferentes. Afinal, para que se

_preocupar corn isso? (VZ)

-DISCOS

Cada monografia Jer(l qUe' ser
obrigatoriamente inédita. com no

mínimo 50 pág1nas.datllografadas
e'deve obedecer às regras de obra
cientifica. O candidato além de
apresentar o ,"'curriculum.vltae" •

deverá assinar o trabalho e indicar
'

o endereço. _O Conselho de Admi­
nístr-acão' .do Fundo lpê runctona -

'

na praia de Botafogo. 190 _ Rio de
Janeiro. Caixa Postal 21.120.'

STONE ALONE com BiT,
Wyman (gravadora WEA) �De
tempos em tempos, os músicos
de famosos conjuntos de rock se

aventuram em experiênci-as co­

mo sotistas. Geralmente, o resul­
tado é desastros9. E a razão des­
se fracasso, segundo os teóricos
do rock, 'teria várias interpreta­
ções. Nem sempre quem é bri­
lhante num conjunto tem compe­
tência para Jiderar um grupo de­
mús.icos free-Jancersi o rock se­

ria um tipo de música principal­
mente grupa' - e por aí a fora.
No caso do ROrling Sotene Bil
Wyman (baixista da maior ban­
áade r'ock do rrruncro); essa régra
encontrou uma saudável exce­
ção. Este não é o primeiro LP de
Wyman como sol ista - mas cer­

tamente é o melhor. Muito balan­
ço, repertório vari_ado� arran los
corretos e interpretações·vocais
que revelam toda a versati "dade
do baixista Bill Wyman .

MINERVA

A Divisão de Ensino Supletivo da
Secretaria da�Educação abriuhoje
----

as inscrições para a segunda fase
preparatória ao Curso Supletivo de
10 grau. feito Pelo rádio. dentro da

programação do Projeto Minerva.

HARD RAIN9 com Sob'Dylan
. (grav�dora CBS) _ Gravação ao
vivo do último snow do maior·

poeta da moderna mústca norte-
, arner-rcana. Na casa dos 30 an()s.

pylan (ou Robert AlIan Zimer­

mano) ainda influencia _ com

'vigor e carisma insuperáveis _

toda a produção musicaI que. se

faz atualmente em qualquer can­
to do mundo. Com as folhas já
tradicionais das gravações ao vi-

, "

As tnscr-ícões são gratuítas e deve­
rão ser feitas na rua Presidente

Coutinho. 61. esquina com' Nereu
.
Ramos.. FlorianópOlts..

�.

.. -'';;'-.
...

-

VENDE=SE-Y-ERRENO
COM PORTO DE'AREIA

Vende'-se um terre'no com lOO.O<X>m2, ir.cluínqo: port� d� areia ;6 fun-'
c io rtcrrrcí.o com drogo emotor Diesel Sc,ania. -:

.

Coso de alvenaria,de 78m2. c.om garagem: plontio de frutos e man­
diocas. Distante o 20Km de Florianópolis com fõciracesso. Trotar: no
local: BR-l 01 - Km 180 _ entrado Governadot Ce[sõRamos _' folar
com Vadeco. Ou poro maiores informações ligar paro 44�2670 e'

44-�896_-, Estreito. com Sr._�õrcío.
..�.'-

-...

.-3S DO .

.

Frane:'-_

�frêa' ,-
. -J"O eai-

TA CATARINA
><al�

• J

.'

, .'

ISTAS . EM· -5A
. (

Sede por dois anos cOÍ'lsec�tivos do Prêmio Coiunistas­
Nàcional, Florianópolis terá 'agora a-tradicional premia­
ção em car::áter,regiona', abrangendo todo o nosso Estado.
Numa promoçao deste iornal, os iornaUstas h,fegrantes'

. do Prêmio-Colunistas, q_ue este ano completa uma década,
realizarão em nossa Capital _a escolha dos melhores da
propaganda .Dentre peças e pessoàs do mercado catari-
nénse.

-

Os .vencedores dessa regional, classificar-seúão aul'oma­
ticamente para a escolha nacional, quese realizará du­
rante a primeira quinz�na.de março, em São Pavio.

O REGULAM�NTº
.

.
.

.

O Prêmio Colunistas' -'.
-

Regional de Santa Catarina,
,r-eger-se-á pelO seguinte regulamento:
1 a O que é:

'

O Prêmio Colunistas _ Regional de Santa Çatarina, é­
uma promoção que tem por obie-tivo básico contribuir pa­
ra o aprimoramento da propaganda em todo o Estado,
através da prem iação de profissionais, empresas e peças
publ icitárias consideradas merecedoras de _ destaque. 2.

Quem são os responsáveis:
A promoçao é de,resP9nsabilidade dOS colunistas publi­

citários integrantes do iúri do Prêmio Colunistas Nacio­
na·l, e conta, com o apoio das revistas Propaganda e,
M.arketing, e com o p�trocinio do Jornal Bom dia,
domingo� 3.-Quais são as categorias:
Os prêrn ios serão concedidos nas seguintes-categorias: ..
A) Agência do ano, B) MelhormenJiagem de natal,-C) Me­
Ih,or campanha do ano, P} Melhor 'campanha instituci'o­
nat, E) melhor campanha promocional, F) Meihor cam­
panha comunitária, G} menTor campanha de vareio, H}
Melhor campanha de< lançamento, 1)'Melhor con iunto d_e
comerciais para televisão, J) Melhor �ampanha indus­
trial, L) Melhor campanha de pequenos anúncios (menos:
de 60 cm). M) Melhor anúncio do ano, N) Melhor anúnci'o
de agênCia, O) Melhor f,ilme publicitário, P) Melhor fono­
grama, Q) Melhor m�erial de ponto'de venda (cartaze­
tes, em�alagens, etc.) R) Melhor calendário, 5)Melhor
out-door:, T}Melhor peça promocional C inclusive brindes),
U) Melhor reJat6rio de diretoria, V-) e (House-organ) des-
taQues doano.'

.'

3.1 - A éateQoria Melhor Filme Publicitário será subdivi­

dida em três: 15 segundos, 30 segundos e mais de30 segun­
dos, sendo conféridi.'S em cada subdivisão três medalhas:
ouro, prata e bronz�.

.

,

....
,�

�3.2 - A categoria Melhor Coniunto de'Comerciais para te-

levisão concorrerão somente de propaganda. r

.

4. Das inscrições:,
-

_

Serao obieto de iulgamento as peças que, enquadradas'
nas categorias acimá reJacionadas", forém a'presentadas:
A)mediante inscrição das agênCias e/ou anunciantes res­

ponsáveis pela sua Griação e veiculação, B) mediante tns-
.

crição' das' empJ.:'esas 'pr�dutor"as, quando' se tratar de fit-
,.

'mes e fonogramas, bem cornoctas 'empresas ex'ibidor�s,
qu.ando se tratar de out-doors , C) mediante- inscrição pro­
videncJad'a peJos membros da própria Comissão Julgaçlo­
ra (os co',unistas), que assim poderão proced�r com '0 ob-

. ietivó de- preencher lacvnas qoe possam ter ocor·rido se­

.guOdo' o seu entender. 4.1' - As ;nscriçõe� serão' inteira­
mente gratuitas,' devendo as letras A e B acfma, serem
formalizadas através de simples carta em papel t-imbrado
da empresa. 4.2 - A empresa participante (agênciá�
anunciante, produtora, fornecedor, etc.) somente poderá
inscrever um conjunto (campanha) ou unidade (an,úncio,
filme, fonograma, etc.) em cada uma das categorias men­

cionadas no i1'em 3 acima, ·sendo que, para-concorrer á ca­

tegoria Melh9r Coniunto de Çomerciais para Televisão as

agênCias Interessadas deverao inscrever um rolo conten­

do, no má>;<:imo vinte_ (20) comerciais. 4.3 ._ Para serem -

- � acei*as; 'as, peças impressas (iornal, revista, óut-door,
etc.) deverão ser montadas' em cartão c'om margem de 6

cm. Os filmes' dever�o ser montados em' carretel, sendo'
�que somente serãQ aceitos em bitola de 16 mmA Os fono­

gramas _deverão ser 'transcritos para cassete. Todas as
,

peças deverão vir acompanhadas da respectiva ficha téc­
nica indicando o nome dos profissionais'envolvidos na sua·

. '·elaboração. 4�4 _. Poderão ser i'Í'lscritas peç·as ve.:jcufadas
. [entre 1� (primeiro) de ianeiro e 31 de dezembro' d� 19-76,

. � em qualquer parte do Estado de Santa Catar'fna, por quaf-
quer empresa que nela opere ou este.ia repr'esenf-ada, e�­

,
tando vetadas peças produzidas no exteriore aqui traduzi-

.' das. 4_5 - Todas as inscrições serão encerradas imprete­
rivelmente no dia 11 (onze) de fevereiro de _1977. 4.6 - ,As
cartas de inscFição e respee-tivas peças deverão ser enca­

minhadas ao 'semanário Bom dia, domin aos cuidados de

George Richard 'Oaux, rua Araújo Figueiredo, 2, Floria­
n6polis, (SC). 5. _ Da Comissão Julgadora:
A Comissão Julgaçlora se,rã i�tegrada por três dos colú­

nistas publicitários responsáveis pela prêmiO Colunistas
Nacional, a saber: Eloy Simões, José CláudioMalugeMa-

.....

luf e Roberto Simões. Cada um terá direito tÇi;um voto sim­
ples nas diversas fases da escolha, fi-cando vedada a-parti­
cipação de procuradores e/ou assessores. 5.1 -_:·Por moti-

.

vos supervenientes, o iúri poderá ser mudado até.p instan­
te da abertura dos trabalhos, devendo, porém,'o ( s) subs­
tituto (s) pertencer (em) áo iúri do prêmio Colunistas Na:
cional. 5.2 - Antes do início dos trabálhos, a comissão

í

ut­

gadora elegerá, dentre os seus três membros, um p-resi­
dente, que conduzirá os traoalhos a 'Partir de então. 5.3 -

" Os res�ltados da escolha da Comissão,Julgadora dar-se­
ão sempre por matoria simples de votos, cabendo ao pre­
sidente o 'voto deMinerva, no caso de empate em qualquer

- � , �-

categoria. 6. - Do iulgamento:
O' iulgamento será reaHzado du.rante a 2a (segunda)

quinzena de fevereIro de 1977, em .ocpl a ser indicado pelO
iornal Bom dia;-domingo, em Florianópoli�. 6.1: � 'O iulga­
menta será 'secreto e dos resultado$-J,ão caberá recurso de­

qualquer espécie. 6.2 -,-. Os critérios de -rulgamento serão
livres a cada iurado, respeitado o borT1-senso�e-ê 'etica pro­
fissiona I. 6.3 - O iornal Bom dia., domingo te,rá prior-idadé
na divulgação dos resultados, que posteriormente serão
divulgados também pela revista �ropagand:a e.demais in-

. teressados. 7. _ Das medalhas e d1plomás: ..
'

.,,'-'i_

Em cada categoria r:elacionada no item 3 acima, serão
concedidas medalhas de ouro, prata � bronze, exceto para·

- . -_

a agência do ano, melhor anúncio do �no,melhor coniunto
.de eomerciais para televisão e melhor l7.elàt6riÔ=de direto'"

. ria (house-organ), que só comportar:-ao medalh,a, de ouro.
7. f - Na categoria Destaques dO Ano, serâó:7'-e:oncedidos
apenas dip.om�s de mérito. 7.2 - As medalnas serão con-

.

feridas sempre em duplicata, umtt para a agênCia, outra
para o' anunciante, exceto quando a categoria pre.miada
-não tiver esse binômio. 7.3 - A ca�a:'medalha�çorrespon:
derá um diploma resp�ctivo assinado por um membro da

comissao julgadora, pelo diretór da revfstá �QPaganda e

por um dos diretores do íornal Bom dia, dó",fngq._;-7.4- As
medalhas e -diplomas serão entregues aos premiados sem
qllal.quer ônus. 8. - Da entrega dos prêm ios:
A entrega dos prêmios será efetuada em F lorianópol is,

em dia, hora- e local a serem oportun�mente diyuJgados
pelo iornal Bom dia, domingo. 9. - Disposições geraiS: 9.1
_ Todas as datas acima poderão ser remaneiadas, a cri­
tério dos organizadores da presente promoção. 9.2 - Os
casos omissos no presente regulamento serão resolvidos

,

pela Com issão JUlgadora..
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MANOB·RAR·
Hoje, vamos Iniciar a publicação de uma

série demanobras extraídas do manual de
Geor-ge- I>owning. que servem' de base para
contagem de pontos. em competições de
surf.'

.

.

. TAKE-OFF NORMAL - quer dizer. des­
cêr urna onda, dar partida.- dropar'. etc. €
um droping normal. é descida rêta nu-rna

onda. sem nenhuma manobra antes de·
chegar ao chão da onda. Mas. ao tntcrar a
manobra. é preciSO remar.

TAKE-OF-F LATE -- é o mesmo que
take-off normal. só que- você pega a onda
no último momento (atrasado), sem re-

mar.
-

SKEG REVERSE -. quer dizer. descer
uma onda de quilha para frente. dropar
com a. quilha vtr-ada em dIreção à,praia.
Embor� seja uma manobra.difícll de exe­

cutar. não tem muito valor.. pois é conside-
<

rada mais �'exiblção'_' do que téontca., co­
mó acontece com o HeUcopter ou 360° .

_ CUT-BACK - o surfista atingindo a base
da onda retorna à crista. E: manobra sim-

-

. pIes que consiste em vol_tar atr-ás, -quando
estiver indo na frente da onda. sem que se­

jamuito radical.

STALL - é manobra de frear. de quase
parar a prancha . se�

o ih�.�r de direção. .

para· ob_t_�r' T)()sição P_ TPU1at r.a .. para tentar--
t

s. ns_� ,
..-en UiJ�.

-

•

-� -... .................

BOTTON TCRN - é a manobra da vi­
rada no chão da onda. em sentido oposto à

_ parte da ondà que jâ está ar-rebentando.
renrando=assfm. voltar à parede. para ou­
tras manobras. ou para a "batida". Na
pr'óxtrna .serrrana. pUblicaremos a explica­
cão deoutr-as manobras. ,._

.
.

-MAROLAS ,
,

* Vamos parar de entregar 0& points da
ilha. porque se conttnuar corno está. daqui

, a poucovat dar um tremendo crowd.
-'

-

* Rosane. Danuza. Raquel. Nara e -MagalI.
as gataS que se destacaram no .potnr -da
Joaquhl.a. na semana que passou.

-

A ".,.. dlretta da�oaqutna.o....a.ta l:Mn8ldm panePIIr8oeut�.

* Quando pescava nas mansas águas da
Baía Norte, na semana que passou. um ca­

bo da .Polícia MUltar quase perece-u-afoga­
do. não fosse a pronta intervenção de três
surfistas que se atiraram ao mar salvando

-

a vida domUltar pescador.

-

de pranchas. Com a nova política da racio­
nalização adotada pelo governo'-federal. a
empresa deveria mudar as regras do jogo.

- .

* Multo freqüentado na praia da Joaquina
o Bar-do Chico. que oferece uma variedade
de rangos para à rapazlad-a. Além "e sorri,
refrigerantes e cerveja gelada.

.

.

* Sergio Entres. .estr-eando uma board assi­
nada por "Rico". com a qual está conse­

guindomanobras de categoria.
*_0 ILHA SURF SHOP� também.connectda
corn a 10ja do -B!1da, -esrá anunciando novi­
dades do ramo. Pranchas._ r-ack, calções,
parafina, camisetas, pubttcaeões, etc.

-

* CACAU MENEZES E RICARDINHO es-
tão agitando com o DIRETUR o 10 Cam­
peonato de·SKATE. Será em rever-etro.mo
Morro da f.:,agoa Com muitos prêmiOS para
os vencedores.

- ...

-DICAS
* A Empresa Flori,anópolis, conceasroná-
rIa_das Unhas centro-JoaquIna e outras * BIN-BIN. tem uma board P.IN 618 à venda
1?Faias. insIste em não admitir o transpórte .

_ por Cr$ 2.000�OO.

.

Atenção surfistas do asflato: olho no olho.
'

* E nAoesqueça: dê caroba.
. -

/; ..

•

GRANDE VENDA DE SALDOS DE
- BALANÇO NA S'AM ·RITANA,;; "

APROVEITE.

, -

- "'.

- ..

"-- ,
'"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.... ." '_

1'1,-,

,.

, '

DIVERSÃO
..

CHARllE BROWN'

.

o

OS ,OéZ/se:5DAA/EJ/ê ..

ME C/LJE/AA4 ." I(>.0 ()
o

"'-

0°
o

o

o

O·
o

D

,
'!-
:- �
z: �

O!!
�t o
-:� '0
��

o

",.c.
:� O o�-
- ..

•

o
o

o O
......

o

t:::;;_=;;;;;;;;;;;;;;;;;;::::� o o

o

0°
,- 2-

PAFÚNEIO ..
..

- .
-

I..:_ .

JOGO DOS OITO ERROS
,

.

/

o.

"

,: *_' 040- _ """ ',.. __ '"

'- ;.. ........ -

Florlanópolls. 30 de JaneirO de 1977

HORI'ZONTAIS
1 - Leito; 5 - Doido 0'0 perdido por efeito rrratérrco: 9--.- Assassinar;'

ío - Tomo notas' 12 - Altar dós sacrifícios;·13 - Notamusical; 15 -

Guarnecer de as�s; 16 - Símbolo do Rádio;' 17 - Mulher de Abraão;
19 -' Anel; 20 - A voz do c.atrrf to; 21 -' Oxido de Cálcio; 23 - Mesqui­
nho; 2,6 - Proposição quelndica tempo. etc.: 27 -'Símbolo do Cálcio;

29 - O objetivo num jogo de rutebol: 30 - Deus 90S rebanhos e dos

Pastores; 32 - Artigo r atrrev.»: 33 - Fruta-de-conde; 34 - Medida

grega de comprimento; 35 - Feixe� 36 -. Letra grega; 3·7 - Corffenr;

38 -' ll.amificação; 40 - Uma das Uhas Lucaras: 41 - Oferece; 42 -

Doçura; 44 �Riqueza; 47 - Sigla de Mato Grosso; 49 - Quinto filho

de Sem; 51 - I?edra de rnotrrho: 52 -_ Governant�; 53 - Dar uivos; 55

-'Expr.imIr por rrrírn íca: 57 -, Verniz d� r�-"''''''a� 58- Famoso perfu-
'me indiano �

'"' - l -

'""P"
•

.

�

VERTICÁ���� �

.�.

1 - Rosto; 2 -.RegIstro de�essões;, 3 - ervtrh-a
_.

�_ j(.-cúmento
de atague e defesa; 5 � Fregues·ia de Portugal; 6 -=-'"Antroponimofe­
mtnírro: 7 - Plantação de rosa: 8'- Joeirar; 9 - Oceano; 11 _ A pâr f

te podre da madeira: 14 - SeguIr; 17 _ Ente: 18 - Fazer acenos; 20
- Estomago; 22 -:- Sigla do Amazonas; .23 -=- Escrava de Abr-aão: 24
_ Curamento: 25 _- Cont�ário;·27 - Animal de mama;-28 -' Recifes
.ctrcurar-es de coral: 31 - Atmosfera; 32 - O espírito humano; 37 -

Pequeno rio da Hotarícta: 39 -" Leite mungido; 40 _ Cachamorra .

.;ca­

cete; 42 - Perverso'; 43 - Feito de cobre. bronze ou ar-arneres - O

primeiro número inteiro: 46 - Capital européia; 47 - Soltar miados;
48 - Pandeiro mucútrrrano: 50 - Palavra' céltica que significa filho;
52 - Governant.á; 54 - Símbolo doRádio; 56 - Person�l1dade.

(

SOLUÇÃO
-..LI :YH :YWY ::::lVW :lIV.L :nVIW =YWOH

=wn :�IH3: :nyW :YAY'"1:::l .ocrv :YY :VW'J:Y :lIY :'"10.,LY :VI'H:::> :O.L
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••

'OrlSa,
Uma· Empresa inteçl'rante do Grupo Sul BrasileÜ"o

Venh.! ver de perto:
os novos modelos MAVERICK/7.7
as novas cores do CORCEL/77 .

todos oorn a' garantia .de revendedor autorizado.

��p'.

Aos . dominges plantão' dê vendas àté
meio-dia
Venha escolher o seu carro usado na FLORISA:
CORCEL MAVERICK - VW - PASSAT -

CHEVETTE - DOGE .DA-RT - -1800 - RIJRAL
F-lOO - OPALi� - GALAXIE ,.- E OUTROS
MODELOS em cores diVersas.

. FLORISA - Rua Santos, Saraiva<t 554 - Estreito.

, ,
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CAPRi'cORNIO - (de 21 de dezembro a 20 de
- ianeiro) - Semana indicada para' diverti'r­
se. Você eSfará com o pensamento longe do
trabalho. Procure concentrar-se nos det,alhes
que faz. -A noite procure divertir-se, e faça no­
vos conhecimentos. N° de sorte 32.

AQuARIO _ (de21 de ianeiro a 20 de feverei­
ro) _'

. Saúáe -Instáv_el� Possíveis aborreci­
.rrrerrtos sentimentais, mas grande sucesso

entre os amigos. Sua popularidade atingirá
níveis nunca sentido<s antes. Faça uma pe­
quena viagem. N° áe SortJ! 21.

PEIXES _ (de 21 d-e fevereiro a-20 de março)
- Atire-se com vontade ao trabalho, porque o
sucesso em seus empreendimentos não pode,
"tardar. Concentre-se no que faz. Os COlegas
estarão prestimosos. E?<ponha suas esperan­
ças aos superiores.

ARlES - (de 21 de março a 20 de abril) - Se­
mana indicada para alterações· e modifica­
ções em sua vida particular ou profissional.
POderá mudar de emprego ou residência.
Trate de assuntos iuridicos. Bom para estu-
dos financeiros. N°_de sorte43_'

.

TOURO - (de 21 de abril a 20 de maio) =: _Se
tem algum negócio imPórtanfe em vista, po­
derá áar os primeiros passos nesse sentido.
Não faça nada precipitadamente. Estude to­
dos os detálhes do que fizer ou assinar:-.
Grande eloqüência. N° de sorte 28.

<:"

G�N\EOS - (de 21 de maio a 20 de iunho)
Procure controlar a irritação. Tendência a

as�;t"- ",�'de natureza oculta. Semana impró-'
pr -. o amor. Não cometa excessos.
�

. ;C;pulariQade entre' os-amigos e co-

S. Tnsteza. N° de sorte 30.
"

CÂfIICER _ (de 21 de iunho a 20 de iulhO)
Semana especial para os sentimentos.amoro­
sos, com plena _correspondência da parte
eoosre., Não,se mostre obstinado em'suas pre­
tensões. Boa semana para os negócios. Sem­
pre é bom refletir. N° de sorte 27.

LEAL -

- (de 21 de julho a 20 de �gosto) -

Boa semana' para tudo 'que dia a dia diz r.es­

peito à atualização de trabalhos atrasados.
Favorável a obras filantrópicas. Promova
suas habil idades. Aceite orientação de pes-,
soas entendidas. N° de sorte 88.

VIRGEM - (de 21 de agosto' a' 20 de setem­
bro) - Inconstância, ,inquietação e impulsi-
'vidade, que poderão acarretar-lhes resulta­
dos negativos. Não confie tentando ser o me-

.

Ihor. Há gente com muito mais capacidade e

experiência que você. N° de Sorte 31.

LI BRA - (de 21 de setembTo a 20 de outubro>
-

- Procure conhecer novos amigos. Bom
para adquirir bens imóveis. Amizade com

pessoas de boa posição financeira ,poderão
ser-lhe proveitosas. Ameaça de dores de ca­

beça.�Não dê atenção. N° de sorte 50.

SAG'T�RIO _ (de 21 de novembro a 20 de
dezembro) _ Tendência a gastar mais que o
necessário. Possibflida.de de brigas com a

pessoa amada. Se viaiar torne medIdas de se­

gurança. Contenha a propensão ao autorlta­
rlsmoe procure acalmar-se. N° de sorte 72.

,

..... )
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CoUrIo para/olJlO8 afoitos: Antnha Roa., multo Da sua.
êurttndo à JoaQÚ1lúl. Haja 8Ol!

+ Na quarta-feira.passada. dr.
'

Paulo Piraj_á Martins da Sllva e

dona Léa Mo_ritz Pirajá Martins
da Silva ofereceram. em sua re­

sidência. uma imponente baca­

lhoadaportuguesa. Entre os con­

vidados especrarfsstrnos. gente
como Beto Stodleck e outros co-

tunavers.

+ A colúnista e- colunável ZIca
(minha vizinha aqui no BDD)
aconteceu, também' quarta..:'
retra, no Santa Catarina Gountry-­
Clube. Estava multo -elegante �
charmosa em seu longo blanche.
Detalhe: etiqueta importada!

+ Quem festejou data na­

talícia terça-feira foi a maravi­
lhosa Noemi Fontana. espoaa do

dr. Victor Fontana. secretário da
Agricultura. Para Noemi. nos­

soas rettcttacões.'
./

-- -�"
-

.

+ E.indo à-toa os casais Colom­

bo Machado Salles e dona Dalsy
Werner SaBes e Nllton Djacm:no
e Norma Djacomo da SlIva. Mo­

tivo: chegou, .no bico de uma ce­

gonha. o Rodrigo. fUho de Cesar

Djacomo da Sllva e Maria José

Djacomo da Silva.

+ Muita gente colunável pre­
parando o ouriço para sair na ""'';;''

Banda Mexe-Mexe neste' car- .
.

navaL Quem puxa o comboio é
Aldirio SImões e TuBo Carpes.
os +cornendador-esvda banda.

+ _Enxurrada de char-me e
. beleza na

--

Island: a dourada
manequIm Lucia MeIrelles Or­
le está ptntr-: .do nos pedaços
maIs tchans.

+ Toque em. primeira rnão:
na praia do Meio. em Coquei­
ros. o potnt é o Hamburgão. do
Nicácio ,-_ figura popularmen­
te conhecida como o terror-dos
porteiros de clubes.

+ Outras presenças confir­
madas para o baUe do 12: Vera
Gimenez e a vedete sexy Rose
di PrImo. Uau !

\

....

PRECISA-SE DE
"'.

LAVADEIR_A·,_

GOVE-RNANTA E

EMPREGADA,
, .

DOMESTICA

'Exige-se prática
eboas

referências.

Paga--se bem.'
Recados com

Vera, pelo
telefone22.1047.

.

f r

ISENÇÃO DETAXAS DE iNSCRiÇÃO
AGOL'DEN GROSS -, Assistência Internacional J

.

de S'aúde, obietivaridofacilitar o ingresso de .

_

novos assoc.iodos isentár-á excepcionalmente áté
o mês' de fev�rei ro a taxa de jnscriçã.o no r

valor de Cr$ 495,00.

<,

AGOlDEN CROSS·,-garo.nte
.

a sua tranaüi idad·e. Escolho, -o HOSPITAL COM
SEU·MÉDICO DE·CONFI'A·NÇA.

.

"

"

J NFORM'AÇOES p:�t·O· FON_E 22-7403 ou Centro
Comercial Aderbal Rorrioscio Silva, sala 7,12,7°Andar.-

I

+ A Sociedade RecreaUva e

Esportiva Iplranga.· do, Saco
dos Limões. já escolheu sua

Rainha do Carnaval: é a bela

�ane SUveira.

+ Recebemos. lisonjeados.
convite para participar da co­

mIssão julgadora do concurso

de fantasias no baile lnfantU do
LIra Tênls Clube. domingo de
carnaval.

+ Raquel Lenzl MIranda
continua inundando de charme
a M. Rosenmann. Lá, ela é
uma jóiaentre taritas jóIa.s ...

+ PrenúncIo do carpaval tro­
pIcalíssimo da Ilha: dia 5. baile
na Lago� Iate Clube. Mas.
Iernbr-ern-se gatinhos. e gati­
nhas: só entra quem e�tiver de
sarong ou par-eõ, que a festa é
havaiana.

r

+ Pintou uma forte candida­
ta ao título de �ainha dos_ Ca­
louros de 1977: Raquel CaroUna
Piazza de Souza. que entrou no

curso de Letras (Inglês)., na
UFSC. Olho nela. unIversitá­
rios!+ Um broto .de primeira li­

nha está veraneando em Ca­
nasvlelras. Trata;se de Izabe­
la. ,fUha de Alexandre Sahim e
Luzia Hulse Salum. Iza, a bela..
diz que o carnaval deste ano.
no 12. vai. ser tchans! Com o

que a coluna concor-da: afinal.
Izabela estará lá.

+ Sem rnars, por hoje, 'bye
bye. Que o sol vos proteja e üu­
mine. que a vida lhes sorrie e

que pinte um terral lá pros la­
dos da Barra da Lagoa - afi­
nal. sem vento não tem onda. E
sem onda. como é que fica?

Câiokleri Ctoss
ÁSSISTÊNCIA INTERNACIONAL DE SAÚDE

_ r

• • �
J"

'�. .
-

. �
, I ,\#'"

�
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PARA�ORRIGIR
A TESTA - Alta e saliente: coloque base ou pómais es­
curo que o resto do rosto. Depile as sobrancelhas e use

-

urna leve franJirlha.
-

Baixa: Maquilagem clara. DepUe as sobrancelhas e
use ocabeío para tr-ás, repartido nomeio. "-

""OS OLHOS - ltedondos e salientes., cubra a palpebra
.'

� superior com sombra escura .

. ,' '.:: Pequenosy encovados ou fundos: Cubra a pálpebra
com sombra bege-clara.., Colo"" �1mel em tom claro.
.P'ar-a aumentar os olhos. u� '�obranceJhas l-ªnis
mais etar-o que a cor do cabero,

,-
<-'

�

-

-

,- .

o ,B 1700- é o computador de 30. geração da ASA.
O empregado do futuro. Tem a capacidade de armazenar

9.200.000 informações. Trabalha 24 hora pOT dia. Dispensa
·INPS, FGTS, e 139 ,

.

.

Com ótimas referêricías.: Pode começar a trabalhar imedia­
'tamerrte para .a sua empresa prestando serviços como: conta­
bilidade, endereçamento postal, folha de pagamento, carn.ês de
contribuição; controle de crediário, orçamento e contr_ole de
obras.
Para contratá-lo é simples, basta falar com o pessoal da ASA.

ASSESSORIA, SERVIÇOS E ADMINISTRAÇAO LTDA

Pça. Pereira Oliveira, 14 - fone: 22-1766 - ramal 41

.
,

Florlanópolls, 30 de Janeb"o 4e 19T1

.

MAQUILAGEM
CORRETIVA-.: ;�.,

__. ..." � $- t;'
"

As pinturas sublinham a bele�a e disfarçam imper­
feições do rosto. Cosméticos foram criados com estê

,
-

fim.
.
-,

. ,

Próximos: Aumente o tràço que de""

use sombras claras na gálpebra surserfor.
.si o olho e

Separados: estique o traço em direção ao nariz e use

pintura escura na pálpebra_ Se você tem bolsas em bai­
xo dos othos, espalhe base clara. Inchação. base"escu­
r-a,

O NARIZ - Longo: use maquilagem rrrats.escur-a Q.ue o
- resto do rosto. As sobrancelhas devem �r baixas e os

cabelos (nos lados) mOvimentados para frente.
,..

- f"' -

,

Pequeno ou fino: clareie-o e acentue a crrrva do labio
aupertor-, reaproximando as, sobr-ancejjaas levemente
com oIápts. .

Lucília

»-:

Curto ou arrebitado: Faça ao longo da linha angular
urna base etar-a. As sobrancelhas devem Ser altas. d�-·
ptf.adasern baixo.

.

Grosso: Escureça-o e a,{aste dele -as sobrancelhas.
acentuando a curva do lábio superior.
Chatos: Escureça ps lados e clareie a linha angular.'

Desenhe bem a abertura do lábio superior.
AS FACES - Redondas: apl1que nas maçãs do rosto
um blush rosa ou vermelho.

,

Salientes: aplique na parte superIor da face blush ro-
sa queimado. ___

A BOCA: Na pr6xima serrraria. pUblicaremos um artigo
ensinando corno obter labIos bonitos e sensuais.

O QUEIXO: Se você tem- queixo duplo. use apenas uma
base mais escura que a .uaaeta em todo o r'osto, logo

. abaixo do maxilar inferior_Prolongue-a. eSI_!laecendo­
a. até o pescoço.

Seu quélxo é saliente? R,ecubra a região com base es­
cura. respeitando o contorno do rosto.

Você quas'e não tem queixo? Uma maquilagem cla-
ra. ,

O ROSTO: ;"Ium rosto redondo .. use base mais escuraao
longo do maxilar superior. O blush deve ser cotocado
bem alto, a meio caminho entre os olhos e o riamz, su­
bindo para as têmporas. As sobrancelhas� espessas e

_ depiladas cur-tas, devem seguir direção ascendente.
Se o rosto é quadrado. use base semelhante a do re­

dondo. com brusb pérto do nariz e dos olhos. Sobrance­
lhas finas, ascendenteS. 'sombr-a também alta.
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:fIGUEIRENSE.
[)_Ê. GR'AçA
Você pode assistir .a todos .os jo'gos .do

Figueirense .este ario, sem pagar .nada. Basta
preencher esse cupom aí- de baixo e depositar: na
urna do Bom dla9' domingo (Pra�a Pereira
Oltvetr-a, edlfí.cio Ipase� térreo) .. até o dia 2 de
fevereiro. Temos dois talões de ingressos
quttados para sortear entre-os leitores. Um deles
poderá ser seu. O resultado será pUblicado na

próxima edição.

GRANDE- BOLÃO
ESTÁ

DE VOLTA".

- .

�

Endereço �_�_._.-_. _

Data '05. 08102177

Teste 323 Cartão �.• --'- _

Nome� �

�_

.
_

.

.

_

�
.

As cartas e os telefonemas foram i"nsistentes,
exigindo a�volta do "Gr:,ande_a.olão". Por isso,�
depois de uma parada de um, mês, -o Bom dia,
domingo publica outr-a vez Ó vólan1"e da Loteria

Esportiva _p·ara premiar ·um leito� por sema.na
com ii aposta'"fnax�ima, de três palpites triplos,e-

l

dois palpites duplos.' � -

N'o teste 32r3, marcado para oscítes 5 e 6 de fe--
. /

. ,

,vereiro teremos io·gos válidos pelos cerrnpeorre-
tos regionaiS, como o paulista_, na sua primeira
rodada. Com-pletando O teste, oito iogos pelos',
diversos. torneios' pr-ornovtdos pejas Fede�a_­
ções, incluindó dois clássicos: Saflta Cruz e­

Náutico, em_ Recife, a-Goiânia e
- Goiás, em.

- G-oiânia. Nos jogos pela campeonato pau1ista,'­
. 'não esqueça que· os principais, times, como o

-Palmeira.s e o Guarani-Jogam desfalcados dos
.

iogado'r:--es-convocados oef a seleção brasUeira.
.parã.concorrer·ao sor'teto, você iá sabe corno

deve pr'aceder: é só recortar o volante, preen­
cher, e colocar na u'r-na doBam dia, domingo, na
Praça Pereira Oliveira, ,édifício Ipase, térreo.
No mais boa sorte a todos.

,

, .

CAIXA
fCONÕMICA
ffOfRAl

1
2
3
'4

5
--6
1
8

.....-
�

9
10

_ -11
�

12
13

,/ ..

"SORTEIO
TALÃO DE INGRESSOS PARA

. .-:
.-

OS JOGOS DO FIGUEIRENSE-

.En_dereço:

-

I

.. \
.

.

Agora você pode -ficar
.

sócio do Figueirense
-corn � vantagem .a�as�istir
.aos jogos no.·.Scarp�I I 'sem
pnecrsa.r cornpr'ar- 0. Ingress�.

-

m
E
m.
-o
m

.

A rn.elhor pedida do to-rced.or catarinense 'é

participar da -ern.oç âo da vitória, da expectativa do got., da
beleza do La-n.ce _ Qa grande jogada._

'. O Figueire_nse vai disparar em 77_ corn o Plano do
Carnet q-ue acab-a de lançar, con.tr+bu.iricio- para a

engrandecimento do futebol de Santa Catarina
..

_

No dia do jogo, você apresenta a carteira de sócio,
entra 'rio Scar-pell.i e participa da emoção do espetácu_Zo.

1 SÓCIO CONTRIBUINTE � Cr$ 20,00 - Carteira pe.rmanente de ingresso TPOS fogos-cdo
Ca-m-peon-acç Estadual e amistosos na geral (Coloninha)..· -

2. SaCIO ÇONTR.lfiUINTE - Cr"$ 40,00 - Carteira permanente de ingresso nos fogos do

Campeonato Estadual e amistosos nas arquibancadas. ._

3._ SÓCIO CONTRIBUIN-Z:_E - Cr$ 60,00 - Carteira permanente de ingresso nos jogos-dos
Carne-pon.oros. Estadual, Nacional e amistosos nas arquibancadas.

4. SÓCIO PATRIMONIAIS -=- Cr$ 50.00 - Carteira permanente de ingresso nos jugos dos
Campeonatos Estadual, Nacional e amistosos, nas arquibancadas ou cadeiras perpétuas.

�

Os sócios dependentes, filhos entre 12 e 18 anos e esposa, pagam t-asca única de Cr$ 10,00 (dez
cru'zeiros), gozando dos mesmos direitos da respeczt i-oa categoria.

. ..

-

--

FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE
Rua Olavo Bilac. s/n� 1Es�ádio Orlando Scarpelli.) Fones: 44-0713 e 44-3956

•. ..1' ,
.

'_t
..., I .

_ _ ._� .. �
r

"

,

h,.
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�
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CL:.ASSI-FICADOS
ITAGUAÇU: Otima casa,
czsutte-, s , jantar, lavabo, 4

dormitórios (1 suite), banh.ei­
ro social, cozinha, lavanderia,
dep. completa empregada,
churrasqueira, garagem p/2
carros. preço: 850.000,00
Poupança: 2-10.000,00. a corrrbt­
nar. Saldo totalmente finan­
cict.d'O. Fone: 22.-3899_

LAGOA DA CONCEIÇÃO
E:asa' mista, em terreno de
726m2, em frente a praia', cr­
pavimento sendo no térreo,
garagem, cozinha, banheiro,
churrasqueira, despensa
Parte superior: 3 dorm ftórios,
saleta, are� dé lazer, banhei­
ro, .mobiliada. Preço:
200_000,00' a combina·r - fone:'
22-3899.

AGRONOMICA Casa li­

ving, s , de jantar, 3 dormitó­
rios, banheiro social cozinha,
garagem. Preço .350.000.00.
Poupança: lSO.000,00 - Fi­
nanciamento: 200.000,00 fone
22.3899.

RUA FELIPE SCHMIDT
Ed. Dias Velho - apto. com 3
quartos. sala, banheiro.- cozi­
nha. area de serviço. depen­
dências completas de empre­
gada .. Detalhes: 146 m2 de
área constr-utda. ar-mar-tos
embutidos no quarto de casal.
BWC e cozinha: grades, nas ja­
nelas. Vendas e Informações:
Praça Pereira Oliveira. -1,+' -
fone: 22-4340. Rua Trajano:' rs
- fone: 22-00-53. Rua Deodoro.
),3 - 22-4368.

tNDIA BOUTIQUE PARA

9ar a nossos cttenres o melhor.
estamos- sempre recebendo os

últimos lançamentos do Rio e

São PaUlo. Moda Jovem, unis­
sex , para curtir o verão. Ca­
misetas Hangten e etiquetas
Gledson. Tudo a preços cheios
de brisa para amenizar o ca-,

lar. AI1 na .Antta Garibald1. 19
- sala 3- fone: 22-7602.

FUSCA/?4 - Branco - Entra-
.

da Cr$ 7.500,00. DIPRONAL­
Rua Fel1pe Schmldt, 60 - Fo­
nes22-3321, 22-2197 e 22-2791.

.

FORDMAVERIK/ 75 - Vinho
- Entrada Cr$ 10.000,00 e 24

prestações de Cr$ 1.61:0,00. DI­
PRONAL .::_ Rua Fel1pe sem­
mtdt, 60 'Fones: 22-3321,22-2197
e22:"279L _

BARREIROS - Casa nova c r­

Jiving em L, 3 dor·mitÓrios (1
suite), banheiro social" copa,

cozinha,. area de serviço, ga-.
ragem. Preços: 460.000,00 ---"

Poupança-: 30.-000,00 - Saleto
financiado, - fone: 22-3899. -

ITAGUAÇU - _BeliSsima res.

junto a praia, c/hall, varanda,
living, lavabo, S. jantar, copa,
banheiro social,. cozinha, 3

dormitórios (1 suite), área
serviço, dep. complefa empre­
gada, garagem p/2 carros, te­

lefone, aquec.imento central,
gá�. Preço: 840.000,00 - Pou­

pança: 200.000,00 a conlt:>inar
- Saldo financiado. Fone -22-

3899.

A
LA.GOA DA CONCEIÇÃQ
Casa nova, living, 3 dormitó­
rios, banheiró social, cozinha,
dep completa de empregada,
garage,m e armários embuti­
dos, em frente á praia. Preço.
480,000,00 - Poupança: CrS
80.000,00 Saldo financiado:. Fo­
ne 22-3899.

DODGE 1.800/74- Verde. En­
trada crs 7.500,00 e 24 presta­
ções de Cr$ 1.225,00 ..DIPRO­
NAL - Rua Felipe Schmldt,
60 Fones: 22-3321, 22-2197 e 22-
2791.

ADVOGADOS
�ARREIROS - Casa nova,

c/living, 3 dormitórios, ba­
nheiro social, cozinha, copa,
garagem, jardim, qu.intal.
Preço:. 300.000,00 - Poupan­
ça: ,20.000,00. Saldo Financ.ia-
do. Fone 22-3899_ -;_

ED. KARIMA BOM
ABRIGO - quartos. Itvtng,
banheiro, cozinha, dependên­
cia _completa de empregada e

-gar�gem. Ex�elente locaUza-,
cão. Informações: Rua Traja'­
no. 18 - fone: 22-00-53. Praça
Pereira Oliveira, 14 - fone:
22-4340. Rua Deodoro. 13 _- fo­
ne22-4368.

DR. ROBERTO FORTKAM
P. z+: Especialidade - inven­
tários - Desqutte - Contratos
de Locacêo -'.UsucaplAo -.'
Cobranças. Escritório: - Rua
AnIta Garlbaldi. 19 -:- esq. Sal­
danha Marinho � Loja 6 fo­
nes: 22-0042 - 22.:..0045 (ramal
10jà 6) Florianópolis ;- SC. -

DRA. -CLEIA FRITZKE AB-'
DALLA E DRA. RENATE
FLORIANO - Causas cfveis
'em geral: desquite. alimentos,
usucaptão. cobranças. etc. Es­
critório: FeUpe SChmIdt. 27 - -

edtf. Dias Velho � sala 112/10
andar - fone: 22-3388.

MANOEL LOUREIRO _ Ca­
sa com 150m2 de área. Com li­

ving, 1 suite, 2 quartos, ba­
nheiros, copa, cozinha, área
de serviço, depÉmdenéia

-

de
empregada, churrasqueira,
lavanderia. A cozinha toda em

fórmica. Casa pronta para
mor·ar. Preço 380 mil _ Tra­
tar pelOS telefones 2:?-7390 e 22-

8412 .. Çreci 094.

BARREIROS Casa, c/li­
ving, 3 dormrtórios, (suiter,
banheiro socJal, copa, cozi­
nha, área -de serviço,- gara­
gem, dep, corrrote+e de empre­
gada, lavander:ia. Preço
490.000, 00 Poupança:
50.000,00 - Saldo financiado -

Fone 22-3899.

VENDA A SUA

MÁQUINA USADA
NOS CLASSI FICA­
DOS

( . ,! ��
�j <�-.
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VENDA SEU

VESTIDO -DE NOI­

VA ·ANUNCIANDO

NOS CLASSlFICA-
....

DOS

APARTAMENTOS
SOM ABRIGO- Casa rrova.
c/I iving, lavabo, s , jantar,
s.estar, 3 dOf"mitórios, (1 sui­

te) sala TV� banheiro social,
cozinha montada,- dep. com­

pleta de empregada, lavande­
ria garagem para 2 carros.

preços: 930.000,00 - Poupan­
ç'a: 290.000,00,. aceita terreno
- Saldo financiado. Fone: 22-

3899.

Ó,/

- ----_-----------

SAO JOS� Casa nova,
c/living, 3 dormitórios ( 1
suite). banheiro socí at. co-

.

z
í

nna , garagem. Quintal.
ótimo acabamento em massa

corrida,-Ó, pias, em má rrnoce­
c/cuba em aço inox. Preço:
430.000,00 Poupança:
30.000.00. Saldo financiado -

fone 22-3899 ..

VENDE-SE EDIFtCIO NO
ESTREITO _ Um edifícIo
com 4 apartamentos de 130 m2
cada um: Num terreno de 898
m2 - 16,60 x 56,10, Preço
Cr$L3oo.000,OO a combinar.'
Tratar pelos telefones: 22-7390
e 22-8412. CrecI 094.

·DR. ERANIR LUIZ FEL­
TRIN E DR.·' ..rtJVENCIO
VIRGILIO - Ca�.sas: Inventá­
rio ---,. desquite - �spejo - lo­
cação - usucapião - tributá­
ria - cobrança 2_ etc. Escritó­
rio: Rua Presltlértte kennedY,
150 - fone: 44-1216" e '44-3808.'
Campinas. -Ó;

RIOMODAS - Todo o charme
e veneno da moda carioca
para o homem e a mulher. EU�

queras de qualidade.· Preços
carnaradas - AI1 na Felipe
Schmldt. 51. Não fique do lado
de tora.

RÁDIOSEU
OU _, TE LEVISOR
PODE �tR VENDI­
DO A·QUI NOS
C LASS I F I CADOS

JARDIM SUL BRASIL - Oti­
ma reSIdência, c/living, S.
jantar, 3 dormítórios (,l suite),
oerine rro socral, copa, dep.
completa de empregada, ga­
ragem p/2 carros. Preços:
750.000,00_ Poupança:
110.000,00 a combinar. SaldO
.totalmente financiªdo - fone
22.3899.

LOJA NO <;ENTRO - 'Vende­
se loja no centro bem locaUza­
da. Só o ponto Cr$ 50.000,00.
Com o estoque Cr$ 75.. 000�OO -

Tratar pelas telefones: 22-73�
e 22-8412. Creci 094.

'LADEIRA MODAS - A
matór var-iedacte em moda fe­
minina e infantll. Vestidos, ba­
tas.' ú trnas novIdades. lã e

novelos: Tudo pelos melhores

:preços da cIdade. Rua: Tenen­
te Stlve1.ra, 45.'

.

SÃO JOSE: � Casa nova, c/li­

ving', 3 dormitórios (1 suite),
banheiro soéiaL coz rnrre , ga­
ragem, quintal, ótimo acaba­
mento em massa corrida, pias
em mármore c/cuba em aço
inox. Preçd: 430_000,00 - Pou­

pança: 30.000,00. Saldo finan­
Ci.3do - fO'1e 22-3899.

o ENDER'E­
DOS. CLAS­

DO
00-
FÁ-

ED. REMBRANDT Ap­
tos.de 2 dormitórios, 1 suíte.

. amplo Itvtrig, oonjtrgado com
sala de jantar. banheiro social
decorado até o teto, cozinha,
área de serviço, dep. comple­
tas de empregadas. gara­
gem. armários embutidos nos

quartos, armários de cozinha,
telefone, termerô,. exaustor
nautnus, filtro de água. car­
pet, .

ar refrigerado , massa­

corrIda, '!..'larmore nos ba­
nheiros:. "'ó'""- ��í"ação a gesso.
salão d _ ':;, play-ground..
ajard1nanl� Somente 3

apartamentos por andar. Ven­
das e Informações: PeFelra
OlIveira, 14 - fone: 22-4340 -

Rua Deodoro, 13 fone 22-4"368.
Rua Trajano: fone 22-0053.

ço
SIFICADO$
BOM DIA,
MINGO, É
CI L:·

",PÇA_ PEREIRA
OLIVEIRA
EDIF. IPASE
TÉRREO FO-
NE: 22.;1047

LOJA ESTR,gITO - Vende-se
loja no Estreito - sooretofa -

Com deposito ..balcão e vitrine
por Cr$ 58.0()0,oo. Com esto­

que, registradora, milquina de
somar, cofre�nchário por Cr$
7&.000.00 - Tratar pelos fones:
22�7390 e 22-8412. Crecl 09:4.

•

i CASA JARDIM ATLÂNTICO
- Temos uma casa com área
de 10S,70m2 no jardim atlânti­
co entrega em 80 dias, negÓcio
de ocasião. A propósito, são 3

quartos. Preço 3�0,000,00
Portal Trajano, 18 Galeria fo­
ne: 22-1'981.

ARTI
1MOLDURAS --:- de a1wn1nlo.

de madeira natural. folhea­
das. platinadas ou pintadas.
Porta-r·etratos. posters. etc. A
soluçA0 para Seu qtu�dro. Tlc�
Tico Molduras Ltda. Rua Pa­
dre Roma. 52 - fone 22..:7624.

VOCE: PODE­

RÁ COMPRAR,
VENDER E TR�

,CA.R :l QUALQUER
COI.SA NO'S CLAS-

vENDE-SE E ALUGA-sE -

Vende-se um apartamento no

Ed1f. Dias Velho e aluga-se
um· esé'ritórlo no' EdU. Hercu­
leso Tratar pelo fones: 22-3�
e 22-6330.

JARDIM STA.- MONICA
. Casa espetácúfar, frente ao

asfalto, c/living, �. jªntar,� 3

dormitório�, ( 1 suíte ), ba­
nheiro social, cozinh.a, dep
completa empregada, área co­

berta c/churrasqueira, gara­
gem p/2 carrôs, vidros fumês,
na central. Preços 670.000,00
- Poupança: 40.000,00. Saldo
.totalmente financiado. Fone:
'22-3899

CAPoeIRAS: Casa ·nova,

c/living, 3 dormitórios (1 sui
te), banheiro social, copa, co-
'zinha, de':'. completa empre­
gada, área de servfço, gara­
gem. Preço: 475.000,00. Pou­
pança: 30.000,00 - Saldo total­
menta financiado. Fone 22-
3899_

CABElEREIROS
_'

-

SIFICADOS
COQUEIROS ED. ARPOA­
DOR _ 1 quarto, l1ving. ba-'
obo, cozinh� Dep. de empre­
gada. garagem. Informações:
Rua Trajano, 18 - fone 22-
0053. Praça Pereira Ol1velra.
14 - fone 22-4340. Rua Deod&
ro� 13, fone 22-4368.'

GIOVANNV CABELEIREI-'
ROS - CA"".cEGORIA Interna­
cional. unissex . Cortes em úl­
timos lançamentos da moda
parisiense. Horário das 8hs às
21hs sem J,nterrupção. Fone:
22-2411 - Rua Dom 'Jaime Cã­
mara,7.

TRINDADE CONJUNTO RE­

SIDeNCIAL SULBRASIL -

Conjunto residencial Sulbrasil
num dos mais apraziveis bair­
ros da cidade, temos várias
casas em fase de acabamento.
Escolha o projeto' que você

quer � o tamanho que voçê de­

sejar_ Plar:'lt"ão no local ou nas

3 lojas de vendas da Er'ne­
daux.

COQUEIROS _ Otima ca�a,
c/living, 3 dormitÓrj·os- (uma
suite), banheiro soc"iãl, cozi­
nha copa, garagem p/2 car-

ros, área coberta. Preço:
550.000,00 - Poupança: SO;OOO

JOo..,..- Saldo firian.ciado. Fone:
22-3899 .......

JARDIM STA. MONICA
Casa nova, Uliving, 3 dormi­
tórios (1 suite), banheiro so­

cial, cozinha, dep. completa
de empregada, gara:gem. Pre·
ço: 430.000,00 - Poupança:
30.000",00. Saldo ,financiado.
Fone 22-3899.

VOCÊ PER- ,-

DEU SEU CÃOZI- .

NHO. ACHE-O PE­

LOS, CLASSI FICA-·
'DOS

ED .. C.ONDESSA
AGRONOMrCA _ Apto. com 2
quartos, 1 sutte c/banheiro
prjvattvo. l1ving. BWC social.
área de serviço, dependência
de empregada. garagem e ar­
mários embutidos. LocaI pri­
vilegiado. Area total 14;89m2.
Informações: Rua Deodoro. 13
- fone 22-4368_ RUª Trajano.
18 - fone 22-0053. Praça PereI­
ra Ol1ve�ra. 14 -:- fone 22-4?40.

AQTOMÓVEIS LONDON CABELEIREIROS
- unlssex - �oflclal Luiz Fer-
-nando, cortes sob medida, ho-
r(irl0 das 8 às 20h. não fecha ao

meio-dIa. Rua Alvaro de Car­
valho. 34 esq. Felipe
Schmidt, fone: 22-1913,

COQUEIROS Linda res.
- ---

�LUXOSEDANn5-
Entrada- Crt 11'.000.00 e 24
pr_taooae. deCrt 1.750.00. DI­
PRONAL Rua Felipe
&cbnJldt. 60. fones 22-3321. 22-
a9'7e 22-2791.

c/2 pisos,.. sendo no 10, I iving,
S. estar, copa� cozinha. 3 dor­
mitórios (1 SUite), banheiro
social, no térreo: 2 dormitó­
rios, banheiro, área de servi­

ço, garagem. Preço:
880.000,00 Poupança:'
240.000,00 a combinar, SaldO

.
financiado - fone

TRINDADE - Excelente ca­

sa, -projeto arquitetônico pri­
moroso, entrega em 40 dias
com área total de 231,78m2 em
rua lajotada, Luiz Pasteur,
Preço 900.000,00 parte finan­

ciad� pelo S.F. H. Portal Tra­
jano, 18 Galeria Fone: 22-1981.

LUIZ DELFINO - _Casa an­

tiga sita a Rua Luiz Delfino -

Transversal da Av. Trom­

powski com 2 quarto, sala, co­
pa, cozinha, bánheiro. CrS

600.000,00 Portal _ Rua Tra fa­
no, 18 Galeria Fone: 22c1981

.

Creci 144 .

ED. SANTA CATARINA _ 1

apto. de 1 e_3 quartps. sala, co­
zinha, área de serviço, depen­
dência de empregada e gara­
gem. Vendas e Informações:
Praça Pereira Oliveira. 14 -

fone 22-4340. Rua Deodoro, 13
- fone.: 22-4368.

SALAO SONIA - Atendimen­
to feminino - Especializado
em quaisquer tipos de cortes
de cabeles, entre outros servi­
ços, maquUagem, depllação,
escovação. banho de óleo,
etc ... Av. HercíUo Luz, 229, fo-.
ne22-91"47.

ÔORcELl74 _ Branco. entra­
da Cr$ 8.500.00 e 24 prestaçOes
de Cr$ 1.295.00 _ Dlpronal -
Rua Felipe Sclun1dt. 60. Fones
22-3321. 22-2197 é�-2791.

, .

APT- NO DONA MARTHA -

3 qúBrtos, UVlng. cozinha ani­
pUt. area de serviço. e pra':'
gemo armarlos embutidos no

qua�. na cozinha. O banheIro
, está reformado. azulejos e pi­
sos novos e box .. Ensolaç40
norte - Preço

-

a· Combinar.
Portal - Trajano. 18 - Gale­
ria fone: 22-1981.

��
.

I� -------�CUPOM
I .

-

-

I
Você também pode anuncia .. nos classificado do Bom Dia

. ESTE ANÚNCio Domingo.
I· � Para facilitar as coisas preencha este cupom e leve-o até o

I
CUSTOU APENAS balcão de anúncios na Pça. Pereira Oliveira - edif. lpase -

I
30 CRUZEIROS Térreo - fone: 22-1047'

I TAPEiES: Todas as cOres é· nome . • . • . • • .

1_
modelos. Venda e coloCa�

_

.çAo.Os melhores preços da O que você �er anunciar

I
praça. Colocac;Ao com emenda
lnvlslvel . .!.Naylon e MUacron
- Colocamos pavlfiex e C0s­

I moplso. Tel. 44-4294. R. CeI.
Pedro [)emoro. nO 1711 - Es- • • • • • • • • • '. •

I trelto. � .

en.dereço • • • • • • • • • • • • • • _ _ • • • • _ .• • .' • • • • • J
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CORcEIJ 'IS _ BranCo _ en­
trada CrI 8.000.0() e 24 presta­
ç6es de Cr$ 1.120.00. DIPRO­
NAL - Rua Fel1" Scbm1dt.�
60 Fones: 22-33211. 22-2197 e 22�'
2791.

'

.. -

CoRCEL LUXOm V-erde·
- Entrada Cr$ 7.000.00 e 24

prest.ad!es deCrI 1.120.00. DI- .

PRONAL _ - Rua Felipe
Scbmldt. 60 Fones 22-3321.
222197 e 22-2791.

BD. ESTORIL - sala. 2 quar­
tos. 1 suite. banheiro social.
cozinha. área de serviço. de­
pendências completas de em":
pregada. garagem. Venda e

InformaçOes: Praça pereJra
\

.Ollvelra. 14 _ fone: 22-4340.
"Rua Trajano. 18 - fone: 22-00
53. Rua Deodoro. 13 _ fone 22-
4368.

BELlNAI74 _. vlilbo � entra":;
ela Cr$' 10..ooô.00 e 24 presta­
Ç6ea de 1.610.00 DIPRONAL -
Rua FelipeSclunldt. 60. Fones
22-3321. 22-2197 e 22-2791.

CASAS'BOUTIQUE, . ,

/

.'Armár·iosModulados
• bt-dos

, .. ,

spaclals na
, .

o
-

eis
.

ISsion

�

Rua santosSara'iva. 113� fone: 44-2653
.

Estantes Divisionais'\-";.

,
-.í

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,. 30 de JaneirO de 1977

TRINDADE - Casa em final
de construção,

-

c/living, s. de

jantar, copa, cozinha, 3 dormi·
ter+os (2 suites), escritórios ou

4� dormitório, banheiro social,
dep. completa empregada
área de serviço, garagem p/2
carros, aquecimento central.
Totalmente· acarpetado. P.re­
ço: 700_000,00 - Poupança:
60.000,00. S.aldo totalmente fio.

nan.ciado. Fone 22-3899.

TRINDADE � Linda casa ao

lado Eletrosul, c/living, 4 dor­

mitórios (1 suite) banheiro so­

cial, cozinha', lava'nderia, .dep.
completa de empreÇ,Jada, ga­

rage.m churrasqueira, piscr­
na, armário divisório, cozinha­
americana, preço ..•800.000,00-

Poupança: 160.000,00 a combi­
nar. Saldo fotalmente fi'nan­

ciado. Fone: 22.3899.

TR INDADE - Casa espetacu­
lar, linda vista, c/living, s.

i-antar, estar intimo, 3 dor:mi­

tór+os ( 1 surte L-lavabO, ba­

nheiro social, lavanderia, ade­

ga, dep. completa empregada
cozinha, garagem, acabamen­
to massa' corrida, vidros fu­

.mês. Preç:es: 750.000,00
Poupança: .110 ..000,00 a combi­

.nar. SaldO totalmente finan­
ct acto. Fone 22-3899.

CASA NO. ESTREITO
Vende-se uma casa de mactei­
re . sita na Servidão F1oriano,
transversal da Rua Gen�ral
Gaspar Dutra, com 3 quartos,
Sala, cozinha, banheiro com­

pleto. ciisa 80 m2 - Terreno
208m2. Preços 90.000 á vista.

Infor'mações pelo fone: 2=?.:_9559
após as 19 horas ..

P R o. J E T O. S P �A R A.

DECORAÇÃO - .Projetamos
e executamos a decoração de

ambientes para a sua casa,

apartamento, loia. ou escritó­
r

í

o, de acor�o com o seu estilo

de vida. Telefone para 44-4294,
estamos ás suas ordens.'

DECORADOR - VindO.de São

P?luIO, corn boa bagag-em de

idéias e soluções novas oara

interio.res. Especializado na

decoração de ambientes do

mais avançado ao� conserva­

dor. Marque uma hora com

ere pelo fone::� 44-4294 - e solu­

cione s�us p,,-oblemas de deco­

ração.

PAPE:IS DE PAREDE Te­

mos uma variedade em papéis
de parede-Aacionais e impor­
tados. Todas as cores e tons,
C01'Tl modelos que vão do con-:

vencional ao mais avançado_
Torne mais aconchegante o

se�u ambient.e_ Nos procure pe­

lo fone: 44-4294.

PAPEL .DE PAREDE _!_ Qua­
lidade VIVENDA - plastifica­
-dos, com 200 modelos para to­
dos os estilos. Telefone para
44-4294 e lembr�-se: a escolha
é sua a :1ualidade Vivenda.

filhoSeu já
cresceu venda

�

_seus

bri"nquedos, seu ber­

ço e seu carrinho.

TAPETES - Todas as cores e,

modelos. Venda e colocação­
Os melhor'es preç�os da 'praça_

Colocação com emenda invi�i­
v""el. Naylon e Milacron - Co­

·Iocamos paviflex e Co.smopi­
so. Tel 44-4294,. R_ CeI. Pedro

Demoro n° 1711-:- Estreito_

:y.�-=---
TRANSE L,­

VÁQS, <;;·O·LEÇÕES
E . DISCOS NOS

CLASSIFICAzDOS

: .

CORTINAS E CARPETES
somos especializados em cor­

tinas, trilhos, papel de parede
- reformas de estofados,' de­
blum e lavagem de tapetes_ Se­
você quiser pOdemos lhe 'fazer

uma Visita em sua. casa oü'es­
c r+tór to, com mostruários de

panos e .modelos para um or­

cernerrtoeern compromisso_ E_

só discar para um desteS nú­
meros: 22-7648, 22-6322,. 22-

7893. Ou se preferir venha nos

visitar á ru� Conselheiro Ma­

fra n° 152 - A Centro. A nossa

matriz é em 'São Paulp_ Rua

Rio· G r e nde, 703 fones:
549.0451 e 7�1-2848.

LIMPEZA DE CORTINAS -

Lava-se e tinge-se cortinas e

tapetes qualquer tipo de, tecidQ
.

Às --cortinas são totalmente
desmanchadas (barras e pre­
gas) e recqnfeccionadas de­

pois de lavadas. O preço por

pano é CrS 45,00_ TiFe um 0r:-ça­
mento conosco pelOS fones: 22.-

7648, 2�6322, 22-7893, ou dê uma
chegadinha na -nossa loja á
rua Coos. Mafra n° 152-A_

CANIL "BEL.LA VISTA"
Alimentação saudável - exer­

cicio.s e treinamentos diários
-

local agradável, tranquilo e

seguro_ Atendimento veteriná­
rio. Viaje despreocupado, nós
tomamos conta do seu cão_
Rua GregóriO Vidal Pereira 77
- forre � 44-1998 Estreito.

LIMPA F;OSSAS - ACompa­
nhia de Limpeza PALHOÇA, é

�

espeCializada em limpeza de
fossas, desentupi:mentos, lim­
peza de lama em f.undação de
prédio. Maiores 'inlormações,
tratar'a.Rua: Capito Augusto
Vidal, 3257 fone: 42_345

PAb-HOÇA

" ./

LANCHA Vende-se lancha
- Carbrasmar modelo parati
15 pés, equipada, motor

�hrysler de 75 H P com p-qucas
horas de uso_ 'Ver e tratar fo­
ne: 225270 com George horário
com�ial .

-

TROCA-SE, TELEFON.E
Troca-se' telefone prefixo 22

(comercial) por 44_ Tratar'

com o Sr. Nadir, fone: 22-80_25
ou CQm Sr. Eiras, fone 22-1047

deste jornal.

VENDE·SE SALA DE
JANTAR - Vende'se uma ex­

celente sala de jantar em esti,­
lo colonial_ Tratar pelO fone:
44.2473.

Slllos

JARDIM DE ·INFÂNCIA
BÉM·ME-QUER - materna.I
- jardim - pré-primário Sa-

. Ias ·ambientes e professoras
especializadas para educar
seu filho com -m�uito amor_

Funcionando das 8 hs ás 12hs e
das 13hs às 18hs. Na Av. Rio
Branco, 58. Vá conhecer BEM­
ME-QUER um-jardim pra
querer bem.

ESCOLA DE. DATILOGRA·
FIA NEREU RAMOS - Curso
intensivo· com '1 mês de dura­

ção ou Curso com extensivo de
3 a 6 meses de acordo com a

disponibilidade do aluno_
Maiores informaç_ões na Esco­
la á Av. H�rcilio Luz, 23 - ou

peJo telefone 22--7995_

REPRESENTA�TE
Procura-se representantes,
com prática que queira pro­
gredir, -salário compensador_
Tratar rya DICHEN'S

- ln.Ç1Ús­
tria de ArmáriOS Embutidos
�- Rua Florés da Cunha, 200 -

-Capoeiras horário comercial.

___...__

FC. ÓG FOS

FOTO B - SOMOS ESPECIA­
LIZADOS EM REPORTA­
GENS DE CASAMENTO -

Estam.os á sua di�POSjçã.o na

-Rua: Deodoro, 18 - Galeria
Sora v a _:_ ao la.do do ponto 16.
Fone: Z2".1565_

FO.TO MARLON REP'OR­
TAGEM EM GERAL - O me­

Jhor preço da praça: 6 fotos
3 X 4 apenas 15,00 ai i na Alvaro
de Carvalho, 341 - Esqúina Fe­
I ipe.Schm idt.

.. � LOJAS
L .

,--_.- .. - -- --_. . - ._--

BAZAR LIRIO DO VALE
Moda masculin� e feminina -

Confecções G redson biioufe­
rias - armarinhos - Com os

melhores preços_ R ua Santos

- renos d pral

... '" L_;;;. �
-

.

----..._� ..

�- _ ........:'��...,.._.!.:::

I

Sa.-:j'Jba. 535 - fone 44-370�.
Estreito - (Em frente a Flo.n-

sal-

r

linh.s Vo.lkswagen, Ford e

Wi�"ys_ Av_ Josué Oi Bernardi.
Campinas - fone 44-2686_

�. ANTONIO DE LISBOA �
Vende-se um terreno d.
15_SOOm2_ Frente de 19,5Om;
com a esfrada se - 1 e fundos
de 800m2 confrontâ com o divi·
SOl" de águas. Preços 100 rnfl -

Tratar com Amaury Fone
22-1766_

CASARÃO Armarinho con­

fecções - presentes � bijou­
terias mil co+ses. Use nosso

crediário_ Rua 01"_ Constâncio­
Krummel, 1037' - Praia Com­

prida - São Jo�é.
•

o ENDERE­
ÇO. DOS CLAS- '

S'IFICADOS DO
BOM DIA, DO­
MINGO, É FA­
CIL:

PCA� PEREIRA
OLIVEIRA

- E-DIF. ,PASE
TÉRREO - 'FO-
NE: 22-1047 .'

j
.-

..

OND·E COMER ESTREITO - Vende:Se_ um

terreno na Rua Barreiros Fi­
lho no ·Estreito_· Medindo
405m2. Preço 180 mil - Tratar
na rua Valgas Neves, 110 fone:
44-3182 - Estreito..

-

RESTAURANTE E LANCHO-­
NE"TE J EANEs. LTOA - Re­

feiçes comerc:iais e a lá carfe
- Drinks. Aberto 24 h:arás por
ora. Rua CeI. Pedro Demoro,.
1529 -=-- Estreito - Em fre.nte
ao Cine_Glória_

( //:__;._-
/­

�-.--
,- ...:-

-

LAGOA DA CONCEÇAO
Excelente terreno de esquina
na Lagoa. Otima ponto comer­
cia.1 e resi_dencial com 960m2.

Tratar pelo fone: -44-3585.

Dr. OSVALDO KERSTEN
cirúrgia geral e proc.tOlogia -

prOfessor da UFSC, consultó­
rio: Tradenfes, 2.6 - fone: 22-' ...

TERRENO BALNEÁRIO
Vende-se um terreno com uma

ãreã de 1. 115, 10m2. - 3 lotes.
Preço: CrS 550.000,00 � Tra-'
tar pelos telefones 22·7390 e 22.-
8412. Creci 094 .

2131.�

".
NÓS ToEMOS -

ALG.U�M PARA
COMPRAR SEU

USADO ..

ORA.' ELIZAB"'ETE MONCKS
NUNES - veterinária - espe­
cializada e"Fh clínica e cirurgia
de pequenos anima_is_ Rua
Dom JaimeCâmara, 57_ CARRO

SOM'Dr. E. GRIMM - DisJúrbios
sexuais, orientação conjugal,
venereologia_ Consultas so­

mente com hora marcada
(marcar diariamente das 15
às 21hs) Horário de consulta.s:
·19 às 22h_ Cons-ult6rio: Rua Je­
rõnimô Coelho, 359 - Sala 16_.
Fones: Cons 22-7514/res. 44- 03
19.

JARDrM ITAGUA�U - Ter·
reno medindo 520m2 com 20
metros. de frente. Preço!!..
370_000,00 - Portal -Trajano,
18 Ga..Jeria Fone: 22-1981 Cr�1
J44.

DANIE'LA - Vende-se um ter­
reno no Balneário Daniela,
com 360m2 de área de frente
para o mar - Trat-ar pelo f0-
ne: 44.3585.

�

Som ambiental - Equipamen­
tos Nacionais e· Estrangeiros
para empresas e residências
particular. Proson - pr·oJetós
e informações fone: 22-9559 .

Sr_ Hélio.

JARDI·M
.

ATLANTICO
Vende-se um terreno' neste
bairro na. Rua Celso -Saima
'Medindo-15x3O - Preço 230
mil .-:- Tratar na Roa Valgas
Neves, 110 - Fone 44,-3182

Estreito_

o .TIC-T�C DF�
ff.

SEt.: RELÓGIO SE:

RÃ OUVIDO. 1'1'

c, O T E- S J A R O I M
ATLANTICO - Vende-se lotes
no Jardim Atlantlco com vista

para o mar:_ Preço: 140 mil -

Tratar na Rua Valgas Neves,..
ÚO Fone: 44-3182 - Estreito.

-TONEL - IND-:r E COM. DE
MOVE I S LTOA -= Armários
embutidos - Sob medfda. Ca­
mas trabalhadas Balcões de
fórmica Móveis-em geral In­

formações ·p�lo fone 44-399[,

Rua Conslancio K.rummell 826
- S'ão José

DICHEN'!;;
Embütidos

I ndU-sfr.ia de
Ltda__ Móveis

artísticoS - coz.inhas proieta­
das - armários do tipo estan­
te embutidos e lavatório. Pro­
jetos e d�corações_ Rua Flores

da Cunha, 200 - Centre as ruas

Gil Costa e Ten_ JoaqUim-Ma­
chado) Capoeiras_

:

..

CASA ESTEVES .JÚ�UOR
•••••••••1118 urna casa. com dois pavhnent'os'

4.q�arf'os. 2 salas. banheiro •

lavabo. cõzinha. dependência
de etnpregada. àrea de serviço
com lavanderia. garage ...... e

� iardirn. .

Para quem gost'a demorar no
cent'ro pert'o de f'udo est'a casa
da Esteves-:Júnior é um achado.

Informações e Vendas:
Proca PereiraOliveira. 14 - fone
22-4340. Rua Deodoro. 13_- fone:

22:'4368
RuC! Troiano. 18 - fone;22-00S3.

.

_

r,.- :

,.

....

ULTRACAR. ACESSORIOS
Temos tudo_ para incrementar
o seu carro e fazer dele' um

carrão..=_Colocamos rádio-;
toca-fítas, rodas esportes, 1"0-

lahtes, tapetes, bater.ias.

Faça-nos uma v�itlnha, ali nà
Hercil io Luz, 211.

"

,
.

OFICINAS CAMPINAS LTOA
- e.specializaqa �m carros da

- lO
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EI�e anelava sem grande rn.otiv.açã'o para voltar aos
� campos de,-futebol.·M,as O reencontrocom -o técnico
Áureo foi mesmo clecisivor,

'_.

"Touro" �e�tá no" Figuejra ,'�
't''' �� �

e joga _n-o próximo dia: 16,

H61lOPlres: "O FalcAoe o Lolvomemostraram .... a'qui, contra o São' Paulo.
-,

Nos juvenis do Novo Hamburgo, ele era. vaI de inauguração do Bei�ra-Rio .. o estadío
o "Touro", um garoto troncudo e forte, ca- do Irrterv.

.

paz de jogar sozinho e Ievar a rnerhor c�- Três dias antes, a Hungria. seleção da
.

tra as defesas do Grêmio e do Irrter- De- Capá de 66, tinhá garmo do Inter com a
pois, passou para os profissionaIs. 'e numa rrrator' f�cllidade� A partida termInou dois
tarde. fez o únIco gol da vitória do Novo

�

a zero nara os húngaros. mas não chegou a
Hamburgo contra o Inter. Não foI preciso cinco ou seis Porque ós visitantes pare-

. realIzarmuito mais. ciam prestar uma homenagem aos donos
DepoIs de um leIlão e' brIgas de bastrdo- � da festa e do novo estádio. Ganharam'mes- �

res entre as diretorIas do GrêmIo e do In-
� mo com .tal facilidade, que ninguém espe ..

teor. ele acabou .íncío para o Olímpico. Com ,-

rava ver o GrêmIo perder por menos de
20 anos- no InícIo de 1969. o ','TourQ�' foI quatro gofs de dtrer-erica ,

vendtdo para.o Grêmio, o hepta-campeão ,Quando o Grêmio entrou em campo. foI
do Rlo- Grande do Sul. Chegou anunciado seguro,' com urn esquema retrancado. Na
como uma das maIores revelações do fute- defesa. Aureo era. um dos quejrar-antrarn
boI gaúcho e nos seus prImeIros Jogos. com

.

a srtu.acão, e ajudavam a' explorar a jogà-
.a camisa Oito. ao lado do famoso Alctndo. da mortal: a bola esticada para Alclndo e

� confirmou todas as suas qualidades. ' Hélio Plres.·��
�

- Num desees contra-ataques. a bola so-�
Mas no Grêmio. ele não podia ser o ".o brou na area e. depoIs de passar por Alcin­

Touro". então passou a aparecer.nas man- do. caIu para H�Ho Pires fazer o gol de
chetes dos jornais e nas narrações dos 10- G�Ip - -'t)i úma �das rrrator-es emoções
cutor-es esportivos. com o seu norne de ba- dos te? ire� gremistas. e o gol chegou
ttsrno: HéHo Pires ..Mesino:como Hélio PI- . mesmõ �:. :s.i?udadQ de formá drscr-era �

r-es, .ete ainda jogou grandes partidas no por tor-cedor-es _v� )�dos. ainda ressenr1-
Grêmio. Áureo MaHlnvernÍ. hoje o treina- dos da derrota contr-a os húngaros.
dor de HélIo Pires. no FIgueirense. era o

capitão e um dos melhores jogadores do
GrêmIo. em 68. Ele ainda se recorda de al-

.

gumas das grandes partidas de Hélio Pi­
r-es. e das suas arrancadas arrasadoras
com Aicindo. E' Aure<> cita" a melhor de to­
das elas. a vitória do GrêmIo contra a P0-
derosa seleção da Hungrta. em 69., no festi-

A "sorte -"de Hélio ,Pires porém não deve­
rIa dur-arrnutto. Em 69. o GremIo perdeu o

octac-ampeonato. O Inter. dono do Beira­
Rio .. cornecou.a mandar no futebol gaúcho.
Em �70. o Inter era 1>1. E, tntctarido-úrn pro­
cedimento já tradicIonal no Grêmio . al­
guns jogadores foram apontados como oul-

-

oe.que eu ainda posso fazer muitos golS" .

,

-Eles di�seram que -um cara corno eu ..

aos 28 _anos. não podia pensar aastrn. Me
mostraram que ainda poder-ta ganhar rrrut­
to dinheiro' no futebol. fazendo gofs corno

antes.
Helio Pires voltou para Florianópolis �

mais animado. e o encontro com Aureo seu

antigo companheiro no 'Grêmio. agora co­
mo técnIco do Figueirense. foi decisivo.
Aureo falou em recuperação. é Hélio Pires
aceitou o desafio. I)epois-de duas semanas
de trabalho o pr-ep.ar-actor físico Iberê da
.Rosa -conta os resultados:

O Hélio j a perdeu nove quttos e está qua­
se ern perfeitas condrcões E um jogador

.

muito ror-te, fora-de-série e Ievarnos muita
fé nele para este ano. .

.

Aureo confirma as palavras de Iber� e

ainda avisa a torcIda do FIgueirense.:
-�l� irá j ar r-

- -

"":camisa 'número oi-
to. fara o t

.

. e; 'ttn.,d .
!�·�_l=ca'll �

e, mesmo assim."\._"" "",,-;.. '
_"s

gOleadores do uni �

Incentivado Sêi .Jdo ésse
apoío, Hélio Pirec- ovar cont-
to com o Figuelreh;::,e. o seu venceu, e na

quatro meses rrão recebia o salário porque
o clube tinha perdido o interesse por sua
contratação. Ele' poderia conse.gurr o pas-

.

se livre. mas nem pensa nisso:
-EU quero é ficar aqui. fazer muitos

gols e mostrar que ainda sei jQgar futebol.
Tenho cer-teza- de que' este ano seremos

campeões.

pados pelo fracasso. e dispensados.' Ent,r.e
eles estava Hélio Pires.

'

Foi para 9 Coritiba .. e depoIs de muitos
. gols e bons Campeonatos. acabou indo
para o ·Santos. arncía com P�lé. em 73. o
Santos já era um time decadente. mas Hé- .

lio Pires jogou multas partidas,corn, a ca�
misa número nove. corno centroavante. ao
lado de Pelé.
QUando voltou par'a- o Corit1ba. em 75 ..

iniciou sua' pior fase no rutebot.. Acabou
sendo vendIdo para o Figueirense. no

início do ano passado. e poucas vezes con­

seguiu jogar bem por aquL_
Noffrrat de 76. ele nem falava rnats com

o técnica do time. o odIado Lauro Búrigo. e
.aoabou perdendo toda a motivação. Pas­
sou quatro meses sem treinar. ficou gordo.
O antes forte e _troncudo ··Touro". agora
n âo passava de um jogador decadente.
com 90 qutto's, ctado.corno acabado para o

futebol.
/'

.

/
--

Durante as, férias. na praia de Traman-'"
daí.' no RioGrande do Sul. encontrou os ve­

lhos amigos de Porto Alegre; como Falcão
e. Loivo. Para osdots falou na sua vontade'
de abandonar o futebol e concluir o curso

na faculdade de Educação FisIca em Porto
Alegr-e;

� onde tern
"

matrícula tranc"ada.
Contou todo o seu desânimo e nem era pre-

.

ciso fal?r muito. pois sua gor-dur-a demons­
trava tudo.
Então. de F'a lc ão e Loivo recebeú o pri­

meiro incentivo: ,r..

..
.-

-

.'

� Os arnrgos chamam o dIretor de futebol
do Figueirense. Luis Carlos Bezerra. de �'­
�Gordo". E nos últimos dias eles notaram
que o GordQ anda cansado. quade não t�m
força para levantar da poltrona no seu es­

critório. Todos entendem. porque o Gordo
nunca trabalhou tanto pelo seu time. Em
15 dias. além de vender Marcos para o São
Paulo. ele contratou'seis jogadores para o

-

Figueirense e promete alnd,a a contrata-
çãó. de um ponta-dIreIta pará <> lúgar de
Marcos.

"

- .Vendemos o M�rcos por Gr$ 300 rnll
.maIs a renda de uma partIda contra o São
Paulo. aqui no Orlando Scarj>ellI. dia 16 de
fevereiro. umá quarta-feira. Ac-redItamos
que a renda deverá Chegar pelo menos aos

� Cr$ 200 mIl. pois o São Paulo vem comple-
--

to. Agora. falta só .um ponra-cnr-erta. e a

equipe estará completa para a temporada:
serão 19 profissionais e-rrraís os juvenIs.

esquerda OsnL (Guarani de Campmas i e
do zagueiro Genê c tarnbem do Guarani) o

treino do Figueiren�e par-ecfa unia festa ..

Segunda-feIra à tarde. começaram a

·chegar os no'vos -contratados pelo FIguei­
rense.' O primeiro foI o goleiro 110. ídolo da
tor�lda até. 73� e de lá para cá. reserva de
Manga no Inter. Chegou com muita vonta­
de de jogar e dIsposto a mostrar por que já
foi considêrado o melhor gOleiro do Esta­
do. Com 110 chegou tamhém o-vol�nte Dal1-
ton., ex-Curitiba.

Nà terça-feira à tarde. com a Chegada do
centroavante Jut1, (ex-Novo Hamburgo.
Avaí e Guaràni de Campinas): do zagueiro
Muj ica (veio .do Inter. com lIo) do ponta-

.;.
-

Satisfeito com a chegada dos reforços
que pediu. o técnico Aureo não parava de
sorrir. entusiasmado com os primeIros
tt;"einos qos novos jogadores.

'

-' Agora só falta um ponta para o lugar
do Marcos·. e, quem sabe. um lateral ..

esquerdo.

O preparador fíSiço Iberê Rosa'garanU�
que até o fim do mês o time estará em coh­

diÇ'õe's para jogar os primeiros amistosos.
e o centroavante Juti. gOleador no.Avaí. fa­
zi,a uma promessa à sua nova torcida.

- Esse ano ninguém segura o FIgueira.

'.
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